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A ciência pode classificar e nomear os órgãos de um  

sabiá 

mas não pode medir seus encantos. 

A ciência não pode calcular quantos cavalos de força 

Existem 

Nos encantos de um sabiá. 

 

Quem acumula muita informação perde o condão de adivinhar: divinare. 

 

Os sabiás divinam. 
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PREFÁCIO 

 

Poema do Chá 

Plantando aqui e acolá, 

Um cadinho de semente pra regar, 

Depois colhemos tudo o que a terra dá, 

Raiz, caule, folhas, flores, frutos e até sementes dá, 

Colhendo com amor, tudo vai virar chá, 

Chá de erva cidreira, de capim santo e de folha de goiabeira 

Vão curar os males e toda a canseira 

Que volta e meia te rodeia. 

 

O poder das plantas medicinais como cura para o corpo e a mente já vem de longa data, uma 

vez que povos pré-históricos usavam partes das plantas para se alimentarem, como folhas e raízes, e 

consequentemente usavam ervas como cura para o corpo e a alma. Pesquisas arqueológicas trazem à 

luz do conhecimento sobre os povos que, há milênios, conheciam o poder de cura das plantas 

medicinais, como os orientais e africanos, por exemplo, que são os mais antigos da Terra.  

Os chineses possuem tradição milenar no uso dos fitoterápicos, com uma fundamentação 

holística peculiar da filosofia oriental. Porém, apesar de tamanho conhecimento, aplicabilidade e 

experiência, as indicações terapêuticas com base nas plantas medicinais eram de caráter empírico e o 

conhecimento científico, na época, era ausente.  

Os africanos e indígenas foram os principais cultivadores das ervas para fins medicinais. Com 

a chegada dos africanos ao Brasil, houve uma interação com os povos indígenas, o que possibilitou a 

troca de saberes entre eles acerca das plantas nativas e seus poderes de cura, além do uso das mesmas 

em seus rituais religiosos. A partir daí, os africanos passaram a usá-las também em seus cultos 

religiosos. No Brasil, a aplicabilidade das plantas medicinais teve influência tanto das culturas 

indígena, africana e europeia.  

Atualmente, apesar dos povos terem alcançado cada vez mais o conhecimento sobre o uso dos 

fitoterápicos, conhecendo suas causas e efeitos, há carência quanto ao conhecimento científico, 

ficando essa área designada ao conhecimento etnobotânico. Tal ciência resgata os conhecimentos 

tradicionais sobre o uso dos vegetais. No presente, para muitos grupos étnicos e comunidades, essa 

prática é a única forma de tratamento e cura de doenças. Hoje em dia, essa cultura de ervas e chás já 

está sendo introduzida no sistema público de saúde, desenvolvendo-se assim uma prática integrativa 

e complementar. 

Para a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), essas atividades 

estimulam o uso de práticas naturais de prevenção e recuperação da saúde a fim de promover, de 



forma acolhedora, o cuidado humano, integrando-o com o meio ambiente e a sociedade. No mundo 

há uma dominância do uso das terapias complementares em até 76%.  

Houve um incentivo dessas práticas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), pois segundo 

o órgão, a inclusão das terapias complementares possibilita aos países mais pobres o acesso a 

tratamentos mais baratos e, ainda pode ter relação com a sociedade em que esses indivíduos estão 

inseridos, desde que sejam práticas seguras e eficazes. 

Em uma investigação etnobotânica, o pesquisador procura conhecer a cultura e o cotidiano de 

um povo ou de uma comunidade, os conceitos locais sobre as doenças e suas curas. O pesquisador, 

normalmente, tem um porta-voz na comunidade que o acompanha no contato com os demais e, 

quando necessário, também no contato com a floresta, com as hortas ou quintais onde se encontram 

as plantas medicinais utilizadas.    

A Amazônia, o maior manancial de água doce do planeta, compreende uma vasta extensão 

florestal e institui a maior floresta tropical úmida contínua e uma reserva inestimável de 

biodiversidade e abrangência cultural. O bioma está distribuído por nove países da América do Sul: 

Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Peru, Suriname e Venezuela, sendo 

cerca de 60% dele localizado no Brasil.  

Essa rica floresta tropical abriga cerca de 12.000 espécies de angiospermas, distribuídas, 

aproximadamente, em 1.900 gêneros e 200 famílias, e quando se trata de endemismo, esse bioma 

possui cerca de 5.000 espécies. Dada a expressividade desse número de indivíduos, endêmicos ou 

não, ainda não sabemos, cientificamente, nem 1/3 sobre o potencial fitoterápico dessas plantas, pois 

são poucos os trabalhos científicos que exploram as substâncias presentes nessas espécies. A obtenção 

de conhecimentos são grandezas inseparáveis e interligadas. 

O saber popular tradicional e sua manutenção através das gerações é o que vem assegurando 

as informações sobre a forma de uso dos fitoterápicos e os benefícios curativos das plantas medicinais 

no Brasil, especialmente na Amazônia, com tantos povos tradicionais.  

Sendo assim, caro leitor, a seguir você terá acesso ao conteúdo sobre as plantas medicinais 

usadas em Santarém, no Pará, Brasil, com a identificação taxonômica de cada espécie, a sinonímia, 

o nome popular, a distribuição geográfica no país, a indicação das partes utilizadas da planta para o 

uso medicinal, a composição química de cada espécie, as formas de preparo e uso, as indicações, 

contraindicações e os efeitos colaterais. 

 

Vanessa Holanda Righetti de Abreu 

Universidade Federal do Espírito Santo 
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CAPÍTULO 1 

O conhecimento tradicional associado à biodiversidade amazônica e o potencial bioeconômico 

da floresta 

 

Leopoldo C. Baratto 

 

Laboratório de Farmacognosia Aplicada, Faculdade de Farmácia, Centro de Ciências da Saúde, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

 

Introdução 

O Brasil é o país com a maior biodiversidade do planeta, abrigando em sua flora nativa cerca 

de 50 mil espécies de plantas, algas e fungos. Somente plantas, são aproximadamente 38 mil espécies 

vegetais (FLORA DO BRASIL 2020, 2022). Além do mais, estima-se que 250 novas espécies de 

plantas sejam catalogadas a cada ano (FIORAVANTE, 2016).  

Já quando focamos no bioma amazônico, existem na floresta cerca de 60 mil espécies de 

plantas, mamíferos, répteis, invertebrados, anfíbios, peixes e pássaros. Portanto, 15% da 

biodiversidade da Terra está na Amazônia. Para se ter uma ideia da vasta riqueza, entre 1999 e 2009 

mais de 1.200 espécies foram descobertas na região, que abriga mais de 600 tipos de habitats terrestres 

e de água doce, como floresta tropical úmida, savana, floresta de palmeiras, várzea etc.1 Contudo, 

desde os anos 1960, cerca de 20% da cobertura da floresta amazônica foi destruída como resultado 

do desmatamento e das queimadas. Estima-se que essa perda da floresta aumentará em torno de 21 a 

40% até 2050, impactando em toda a biodiversidade local (FENG et al., 2021).  

De acordo com o Boletim do Desmatamento da Amazônia Legal, os dados de dezembro de 

2021 mostram que foram detectados 140 km2 de desmatamento na Amazônia Legal, principalmente 

no estado do Pará, o que representou uma redução de 49% em relação a dezembro de 2020 (276 km2) 

(FONSECA et al., 2021). No entanto, a floresta amazônica viveu em 2021 o seu pior ano em uma 

década. De janeiro a dezembro, foram destruídos 10.362 km² de mata nativa, o que equivale à metade 

do estado de Sergipe. Os dados são do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD) do Instituto do 

Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon), que monitora a região por meio de imagens de 

satélites. Apenas em relação a 2020, ano em que o desmatamento na Amazônia já havia ocupado a 

maior área desde 2012, com 8.096 km² de floresta destruídos, a devastação em 2021 foi 29% maior. 

 
1 Estúdio Folha. Jornal Folha de São Paulo. 10 de agosto de 2020. Disponível em: 

https://estudio.folha.uol.com.br/amazonia-importa/2020/08/1988816-a-maior-biodiversidade-do-planeta-esta-

aqui.shtml. Acesso em: 15/02/2022. 

https://estudio.folha.uol.com.br/amazonia-importa/2020/08/1988816-a-maior-biodiversidade-do-planeta-esta-aqui.shtml
https://estudio.folha.uol.com.br/amazonia-importa/2020/08/1988816-a-maior-biodiversidade-do-planeta-esta-aqui.shtml


As consequências dessa destruição levam à alteração do regime de chuvas, a intensificação do 

aquecimento global, a perda da biodiversidade, assim como a ameaça à sobrevivência de povos e 

comunidades tradicionais2. 

 

Etnofarmacologia: a importância do conhecimento tradicional 

A Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais 

(Decreto nº 6.040, de 7 de fevereiro de 2007), determina que: 

 povos e comunidades tradicionais são grupos 

culturalmente diferenciados e que se reconhecem como 

tais, que possuem formas próprias de organização social, 

que ocupam e usam territórios e recursos naturais como 

condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, 

ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, 

inovações e práticas gerados e transmitidos pela tradição 

(BRASIL, 2007).  

Os indígenas são citados como os principais exemplos de povos tradicionais, detentores de uma 

história sociocultural anterior à colonização/invasão dos europeus, com culturas distintas da 

sociedade nacional, além de falarem línguas próprias. No entanto, vale salientar que existem pelo 

menos quinze grupos de povos tradicionais não indígenas reconhecidos, que utilizam o português 

como língua, ainda que com diversas variâncias regionais, sendo que alguns desses grupos possuem 

forte influência indígena no que diz respeito aos hábitos culturais. Os caiçaras, caipiras, babaçueiros, 

jangadeiros, pantaneiros, pastoreio, praieiros, quilombolas, caboclos/ribeirinhos amazônicos, 

ribeirinhos não-amazônicos, varjeiros, sitiantes, pescadores, açorianos e sertanejos/vaqueiros 

incluem-se entre os povos tradicionais não indígenas (DIEGUS et al., 1999). 

Em 2015 foi promulgada a Lei da Biodiversidade (Lei nº 13.123, de 20 de maio de 2015), a 

qual dispõe principalmente sobre a questão do acesso ao patrimônio genético brasileiro e o 

conhecimento tradicional associado à biodiversidade. É importante definir que patrimônio genético 

corresponde a “informação de origem genética de espécies vegetais, animais, microbianas ou espécies 

de outra natureza, incluindo substâncias oriundas do metabolismo destes seres vivos”, enquanto 

conhecimento tradicional associado à biodiversidade é conceituado como “informação ou prática de 

 
2

 Imazon. Destruição da floresta chegou a 10.362 km² no ano passado, o que equivale a metade de Sergipe. 

Disponível em: https://imazon.org.br/imprensa/desmatamento-na-amazonia-cresce-29-em-2021-e-e-o-maior-dos-

ultimos-10-anos/. Acesso em: 15/02/2022. 

 

https://imazon.org.br/imprensa/desmatamento-na-amazonia-cresce-29-em-2021-e-e-o-maior-dos-ultimos-10-anos/
https://imazon.org.br/imprensa/desmatamento-na-amazonia-cresce-29-em-2021-e-e-o-maior-dos-ultimos-10-anos/


população indígena, comunidade tradicional ou agricultor tradicional sobre as propriedades ou usos 

diretos ou indiretos associada ao patrimônio genético” (BRASIL, 2015). O conhecimento tradicional 

também pode ser definido como conhecimentos, práticas e crenças, desenvolvidos por processos 

adaptativos e passados entre gerações por transmissão cultural, sobre as relações entre os seres vivos 

entre si e com o seu ambiente (ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). 

O conhecimento tradicional associado à biodiversidade é objeto de estudo de várias ciências, 

entre elas a Etnobiologia e seus ramos. A Etnobiologia estuda as relações dinâmicas dos povos com 

os seres vivos (biota) e os fenômenos biológicos. Dentro dessa área, a Etnobotânica se define como 

a ciência que estuda a relação das plantas com os povos, assim como o aproveitamento que fazem 

delas, que pode ser desde o uso para fins medicinais, alimentícios, até construção de moradias, 

ferramentas, obtenção de tecidos, caça e pesca, e práticas, rituais e crenças religiosas, levando em 

consideração questões ambientais e culturais (ALBUQUERQUE, 2005). A Etnofarmacologia, por 

sua vez, pode ser definida como o estudo dos preparados tradicionais utilizados em sistemas de saúde 

e doença que incluem isoladamente ou em conjunto plantas, animais, fungos ou minerais. A sua 

metodologia parte do princípio da necessidade (e urgência) da identificação e do registro desse saber 

(ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). A partir das informações obtidas de comunidades locais 

que fazem uso da flora medicinal é possível conduzir estudos químicos e farmacológicos conduzidos 

em laboratórios especializados (RODRIGUES & OLIVEIRA, 2020). 

Para as ciências farmacêuticas, os estudos etnodirigidos têm como objetivo a bioprospecção e 

o avanço da Farmácia como ciência, com a descoberta de novos fármacos e a sua inclusão nas 

farmacopeias; a conservação e preservação da biodiversidade; a promoção do uso local das plantas 

em combinação com os fármacos já conhecidos e outras tecnologias biomédicas; e ainda o uso do 

conhecimento das comunidades locais respeitando a sua propriedade intelectual (ALBUQUERQUE 

e HANAZAKI, 2006). 

Enquanto numa abordagem randômica para a pesquisa de propriedades farmacológicas de 

plantas medicinais o cientista deve trabalhar com todas as metodologias e possibilidades disponíveis, 

na abordagem etnofarmacológica a informação do conhecimento tradicional já direciona as pesquisas 

para a atividade que se quer avaliar. Alguns estudos mostram que a probabilidade de se encontrar 

extratos e moléculas bioativos através da abordagem etnofarmacológica é superior à randômica, 

embora nas últimas décadas poucas descobertas tenham sido concretizadas (ALBUQUERQUE et al., 

2014). A abordagem randômica continua sendo a principal metodologia de pesquisa, em grande parte 

devido às dificuldades impostas pela etnofarmacologia. Muitas pesquisas etnofarmacológicas não 

seguem o rigor científico necessário, principalmente quando se negligencia que a Etnofarmacologia 

não é apenas fazer uma lista de plantas medicinais usadas por determinada comunidade. As principais 



dificuldades são: coleta de informações completas e fidedignas das pessoas; associação do uso de 

plantas a componentes mágico-religiosos; informações consideradas secretas pelos grupos étnicos e 

passados apenas aos sucessores; questões éticas para acesso ao conhecimento tradicional; e 

interpretações equivocadas quanto aos usos medicinais (ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). 

A importância do conhecimento tradicional é reforçada por uma série de políticas 

governamentais e não governamentais, a começar pela própria Organização Mundial da Saúde 

(OMS), que destaca os seguintes tópicos: a) proceder levantamentos regionais das plantas usadas na 

medicina popular tradicional e identificá-las botanicamente; b) estimular e recomendar o uso daquelas 

que tiverem comprovadas sua eficácia e segurança terapêuticas; c) desaconselhar o emprego das 

práticas da medicina popular consideradas inúteis ou prejudiciais; d) desenvolver programas que 

permitam cultivar e utilizar as plantas selecionadas na forma de preparações dotadas de eficácia, 

segurança e qualidade (LORENZI & MATOS, 2008). Em sua Estratégia sobre a Medicina 

Tradicional 2014-2023, a OMS estimula a pesquisa, o desenvolvimento e a inovação tecnológica a 

partir do conhecimento tradicional, buscando avaliar eficácia, segurança e qualidade dos produtos 

derivados, sempre protegendo a fonte do conhecimento tradicional e seus recursos. Os países devem 

reconhecer que a medicina tradicional é um recurso que contribui na melhora dos serviços de saúde, 

sobretudo na atenção primária à saúde (OMS, 2013). 

No Brasil, o Decreto n. 5.813, de 22 de junho de 2006, aprovou a Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, buscando incentivar o fomento à pesquisa, desenvolvimento tecnológico 

e inovação com base na biodiversidade brasileira, abrangendo espécies vegetais nativas e exóticas 

adaptadas, priorizando as necessidades epidemiológicas da população, além de apoiar a promoção e 

o reconhecimento das práticas populares de uso seguro e sustentável de plantas medicinais e remédios 

caseiros. Além do mais, é citada a identificação e implantação de mecanismos de 

validação/reconhecimento que levem em conta os diferentes sistemas de conhecimento 

(tradicional/popular versus técnico-científico), e também a transmissão do conhecimento entre 

gerações (BRASIL, 2006). 

Quando se acessa o conhecimento tradicional para o desenvolvimento de produtos e estes 

passam a gerar lucros, é necessário dar um retorno à comunidade detentora daquele conhecimento. A 

Lei da Biodiversidade (BRASIL, 2015) prevê que os benefícios da exploração econômica de produto 

acabado oriundo de acesso ao conhecimento tradicional associado à biodiversidade devem ser 

repartidos, de forma justa e equitativa, de forma monetária ou não. O retorno à comunidade de 

maneira não monetária pode prever: a) projetos para conservação ou uso sustentável de 

biodiversidade ou para proteção e manutenção de conhecimentos, inovações ou práticas de 

populações indígenas, de comunidades tradicionais ou de agricultores tradicionais; b) transferência 



de tecnologias; c) disponibilização em domínio público de produto, sem proteção por direito de 

propriedade intelectual ou restrição tecnológica; d) licenciamento de produtos livre de ônus; e) 

capacitação de recursos humanos em temas relacionados à conservação e uso sustentável do 

patrimônio genético ou do conhecimento tradicional associado; e f) distribuição gratuita de produtos 

em programas de interesse social. 

   

Exemplos do conhecimento tradicional associado à biodiversidade amazônica 

A floresta amazônica foi palco de um dos primeiros estudos etnofarmacológicos, após o 

estabelecimento da Etnofarmacologia como ciência. Claude Bernard (1813-1878), considerado um 

dos fundadores da moderna Farmacologia e Fisiologia, ficou intrigado pelo fato do curare, uma 

espécie de veneno vegetal, não causar intoxicação quando ingerido oralmente. O curare é um 

preparado vegetal resinoso contendo diversas plantas venenosas, entre elas a Chondrodendron 

tomentosum Ruiz & Pav. (Menispermaceae). Os indígenas usavam o curare para caçar animais e, para 

tanto, preparavam uma arma de sopro com o pecíolo de uma folha de palmeira, onde encaixavam 

uma flecha impregnada com a resina venenosa. Os animais atingidos morriam rapidamente 

paralisados e com falência respiratória, pois a principal substância relacionada ao efeito tóxico, o 

alcaloide quaternário tubocurarina, age como um antagonista competitivo para a acetilcolina, ligando-

se a receptores nicotínicos presentes no músculo esquelético; como resultado, tem-se o bloqueio da 

transmissão neuromuscular e a paralisia muscular do animal atingido por flechas contaminadas em 

até 4 minutos. Curiosamente, os indígenas se alimentavam dos animais caçados sem apresentar 

nenhum problema de intoxicação e inclusive usavam o curare por via oral para tratar problemas de 

estômago. Esse fato gerou a curiosidade de fisiologistas e farmacologistas, que concluíram que a 

tubocurarina só era letal quando administrada diretamente na corrente sanguínea. A molécula foi 

isolada em 1935 pelo químico Harold King e foi usada como relaxante muscular em procedimentos 

pré-operatórios, mas, devido aos seus efeitos adversos, tornou-se o protótipo para o desenvolvimento 

de fármacos mais eficazes e seguros, tais como decametônio, suxametônio e atracúrio (BOLZANI et 

al., 2012; HEINRICH, 2014; BARREIRO, 2019). 

A primeira autorização (Autorização nº 025/2007) do Brasil para acesso a um componente do 

patrimônio genético e do conhecimento tradicional associado com a finalidade de bioprospecção (à 

época regulamentado pela Medida Provisória MP 2186-16, de 2001) foi concedida à uma pesquisa 

na Amazônia, em 2007, coordenada pelos professores Suzana Guimarães Leitão e Danilo Ribeiro de 

Oliveira, ambos da Universidade Federal do Rio de Janeiro. A autorização foi concedida após 

excessiva burocracia do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético/Ministério do Meio Ambiente 

(CGEN/MMA), sendo considerada um marco na regulamentação das pesquisas etnofarmacológicas 



com comunidades tradicionais no país. Dessa prospecção etnofarmacológica se destacaram espécies 

como Lippia origanoides Kunth (Verbenaceae), que é uma planta muito usada pelas parteiras de 

Oriximiná (PA), e a saracura-mirá ou cerveja-de-índio (Ampelozizyphus amazonicus Ducke, 

Rhamnaceae), usada nessa região para tratar e prevenir a malária (OLIVEIRA et al., 2010; CHAVES 

et al., 2021).  

A ayahuasca, uma bebida preparada através da decocção de duas plantas - o cipó da 

Banisteriopsis caapi (Spruce ex Griseb.) Morton (Malpighiaceae) e as folhas da Psychotria viridis 

Ruiz & Pav. (Rubiaceae) -, é outro exemplo de conhecimento tradicional que pode gerar benefícios 

à humanidade. Esta bebida possui propriedades enteógenas, utilizada há séculos em rituais indígenas 

da Amazônia. A substância responsável pelo efeito alucinógeno é a dimetiltriptamina (DMT), 

presente nas folhas da P. viridis, que após ser absorvida no intestino, atravessa a barreira 

hematoencefálica e se liga a receptores serotoninérgicos, alterando a percepção da realidade. No 

entanto, a DMT é degradada por enzimas monoamino-oxidases (MAOs) no intestino, perdendo sua 

atividade. O cipó contém alcaloides beta-carbolínicos (ex. tetra-hidro-harmina) capazes de inibir as 

MAOs, fazendo com que a DMT possa ser absorvida e atingir o sistema nervoso central. O mais 

intrigante de tudo é como os indígenas descobriram que a combinação destas duas espécies poderia 

levar ao efeito enteógeno, que na visão cultural deles, essa alteração da percepção seria interpretada 

como um contato com um deus superior (RODRIGUES e OLIVEIRA, 2020). A ayahuasca continua 

sendo utilizada para fins religiosos, em estabelecimentos autorizados (BRASIL, 2010), e também tem 

sido estudada como potencial tratamento para problemas psiquiátricos, demonstrando efeitos 

antidepressivo e ansiolítico em estudos pré-clínicos, observacionais e clínicos (PALHANO-FONTES 

et al., 2021; SANTOS & HALLACK, 2021). 

As propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes do óleo de diferentes espécies de copaíba 

(Copaifera spp., Fabaceae), árvores de grande porte encontradas em abundância na floresta 

amazônica, foram descobertas a partir de observações etnofarmacológicas. Este conhecimento, ao 

que tudo indica, veio da observação dos indígenas a respeito do comportamento de certos animais 

que, quando feridos, esfregavam-se nos troncos das copaibeiras para cicatrizar suas feridas (VEIGA 

JUNIOR & PINTO, 2002). É bem conhecido também que os povos indígenas utilizavam o óleorresina 

de copaíba para tratar feridas decorrentes de combates, sendo também um remédio popular para o 

tratamento de úlceras e feridas cutâneas (Pio Corrêa, 1984). Algumas investigações pré-clínicas com 

C. langsdorffii, por exemplo, demonstraram uma potente atividade de cicatrização de feridas (Paiva 

et al., 2002), assim como ação anti-inflamatória em diversos modelos de inflamação (BASILE et al., 

1988; VEIGA JUNIOR et al., 2001; CARVALHO et al., 2005). 



Aliada aos aspectos históricos de exploração da floresta amazônica, em grande parte realizada 

durante séculos de forma incontrolada e não sustentável, atualmente a inserção econômica do 

aproveitamento sustentável e organizado dos recursos oriundos da biodiversidade tem ganhado cada 

vez mais destaque. Apesar dessa nova bioeconomia dos recursos florestais e agrícolas permanecer 

ainda pouco visível, não é um fenômeno recente; numerosas iniciativas por parte das comunidades 

locais estão em andamento há mais de vinte anos. Os produtos hoje comercializados são diversos, 

como guaraná, açaí, babaçu, castanhas-da-amazônia, seringueira, mangaba, umbu e outras frutas 

nativas, e ainda cogumelos, e a agregação local de valor econômico está crescendo apoiada por 

certificações (selos de comércio justo, de produto orgânico, indicação geográfica ou selo de bem 

imaterial registrado como patrimônio nacional, como no caso da pimenta baniwa). O mais importante 

é que novas formas de manejo de tipo agroflorestal, fundamentadas em conhecimentos tradicionais 

locais e novas formas de valorização cultural, acompanham o desenvolvimento dessa bioeconomia 

(CUNHA, MAGALHÃES & ADAMS, 2021). 

O exemplo do açaí tornou-se um símbolo do potencial da biodiversidade amazônica para gerar 

desenvolvimento regional, sendo considerado um dos setores econômicos mais inclusivos da 

Amazônia brasileira. A produção do fruto do açaí envolve mais de 110.000 unidades de produção, 

90% consideradas unidades de produção familiar, proporcionando a pequenos produtores, 

atravessadores, processadores, comerciantes e outros setores mais segurança econômica e 

oportunidades de emprego, mesmo que na sua maior parte informal. Já o extrativismo de castanha-

do-Pará na Amazônia é um exemplo emblemático da “conservação através do uso” por ser fonte de 

renda para dezenas de milhares de famílias rurais, gerar divisas de exportação para países em 

desenvolvimento quase sem impacto ambiental na maior floresta tropical do mundo. Em termos 

econômicos, a semente atualmente tem posição de destaque dentre as que são comercializadas 

oriundas de florestas nativas e já representa 1% do mercado global de nozes e castanhas. Além disso, 

tem um papel importantíssimo nos meios de vida das populações extrativistas da Amazônia brasileira, 

povos tradicionais, indígenas ou quilombolas. Essas detêm conhecimentos específicos sobre a floresta 

e sobre o manejo da espécie. A castanha pode compor mais de 35% da renda dessas famílias dentre 

os produtos de origem florestal explorados (CUNHA, MAGALHÃES & ADAMS, 2021). 

Um outro exemplo de manejo sustentável de uma espécie vegetal amazônica é o pau-rosa 

(Aniba rosodora Ducke, Lauraceae). O óleo essencial desta espécie é a matéria-prima para a produção 

do famoso perfume Chanel nº 5, criado pelo perfumista Ernest Beaux para a grife da estilista francesa 

Gabrielle Chanel (ou Coco Chanel), que em 2021 comemorou 100 anos. O óleo essencial era 

inicialmente extraído do caule da árvore, rico no monoterpeno linalol. O extrativismo desenfreado 

quase levou essa espécie à extinção, já que para extrair o óleo era necessário derrubar a árvore; 



estimativas indicam que cerca de 500 mil árvores foram abatidas desde o início da exploração do pau-

rosa em 1921. Hoje em dia, a obtenção do óleo é feita de maneira sustentável, a partir de galhos e 

folhas, e o desenvolvimento das técnicas de manejo contou com as pesquisas do Prof. Lauro E. S. 

Barata (UFOPA) (BARATTO et al., 2021). 

 

Considerações Finais 

O aproveitamento sustentável da biodiversidade para fins bioeconômicos é uma das vertentes 

da inovação tecnológica do século XXI. O manejo sustentável dos recursos da flora permite a geração 

de renda para pequenos produtores, fornecendo matérias-primas para a produção de produtos 

genuinamente locais, como cosméticos, medicamentos fitoterápicos e produtos tradicionais 

fitoterápicos, produtos agrícolas etc. O conhecimento tradicional relacionado a espécies vegetais de 

interesse industrial pode ser utilizado para o desenvolvimento de produtos e processos que devem 

retornar às comunidades através da repartição justa e equitativa de benefícios.  
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Desenvolvimento de fitoterápicos e inovação tecnológica na Amazônia  
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Universidade Federal do Oeste do Pará 

 

Cenário atual da Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) de fitoterápicos baseados na 

biodiversidade brasileira  

A Amazônia Legal abrange 59% do território brasileiro, distribuído por 775 municípios, 

representando 67% das florestas tropicais do mundo. Se fosse um país, a Amazônia Legal seria o 6º 

maior do mundo em extensão territorial. Um terço das árvores do mundo estão na região, além de 

20% das águas doces (IMAZON, 2009). Mesmo diante de toda a expressividade da biodiversidade 

amazônica, o Brasil ainda não está no ranking de países com extensa Pesquisa, Desenvolvimento e 

Inovação (PD&I), no que tange o mercado de bioprodutos inovadores, a exemplo dos fitoterápicos. 

A indústria nacional de medicamentos fitoterápicos tem demonstrado capacidade técnica e 

interesse em investir na geração de novos produtos, porém enfrenta dificuldades nas instâncias 

técnicas e legais (HASENCLEVER et al., 2017). Muitos especialistas e pesquisadores na área de 

plantas medicinais e fitoterápicos acreditam haver um contrassenso acerca da lei vigente no Brasil 

para acesso ao patrimônio genético a partir do Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN), 

sobre a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional associado e sobre a repartição de benefícios 

para conservação e uso sustentável da biodiversidade (BRASIL, 2015).   

 Segundo o professor e cientista brasileiro, sumidade na área de fitoterápicos, João Batista 

Calixto, em relato dado a Revista Facto-Abfina (2011): “O acesso dos pesquisadores brasileiros e das 

indústrias farmacêuticas à biodiversidade para o desenvolvimento de fitoterápicos tem trazido 



enormes problemas para o avanço em P&D. Isso porque a grande maioria dos pesquisadores que 

trabalham com produtos naturais no Brasil, especialmente aqueles que desenvolvem pesquisas nas 

universidades, não conseguem autorização do CGEN para o acesso e coleta de amostras necessárias 

a esses estudos”.  

É unânime entre os pesquisadores e profissionais da indústria de medicamentos o potencial 

valor científico do desenvolvimento de produtos naturais baseados na biodiversidade brasileira para 

promover inovação tecnológica, riqueza econômica e social. Entretanto, a cadeia produtiva de um 

fitoterápico é complexa e exige a participação de profissionais de diversas áreas a fim de estabelecer 

e padronizar procedimentos que poderão influenciar na qualidade do produto final, a exemplo do 

cultivo das espécies vegetais e sua sazonalidade (SOFOWORA et al, 2013; FRANÇA; 

VASCONCELLOS, 2018).  

Diante disso, há a necessidade de políticas públicas e setoriais que tenham convergência no 

incentivo de lançar ações estratégicas na área de plantas medicinais e fitoterápicos. Essas ações devem 

se estender desde a cadeia produtiva de plantas medicinais até os setores de desenvolvimento e 

produção. O governo federal aprovou a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, por 

meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, a qual se constitui em parte essencial das políticas 

públicas de saúde, meio ambiente, desenvolvimento econômico e social (BRASIL, 2006). Em 2008, 

o Ministério da Saúde instituiu o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos dentro do 

Sistema Único de Saúde, beneficiando diversos setores da cadeia produtiva desde o cultivo das 

plantas até a produção de fitoterápicos (BRASIL, 2008).  

O Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos tem como premissa o respeito aos 

princípios de segurança e eficácia na saúde pública e a conciliação de desenvolvimento 

socioeconômico. Esse programa tem o objetivo de gerar emprego e renda, desenvolvimento local e 

estruturação dos setores envolvidos na produção, além de incentivar a pesquisa, desenvolvimento de 

tecnologia e inovações nas diversas etapas da cadeia produtiva de fitoterápicos, resultando na 

ampliação do arsenal terapêutico oferecido pelo SUS aos usuários, com garantia da sua qualidade, 

segurança e eficácia, na perspectiva da integralidade da atenção básica à saúde pública (BRASIL, 

2016). 

O modelo de desenvolvimento almejado deve reconhecer e promover as práticas 

comprovadamente eficazes, a grande diversidade de formas de uso das plantas medicinais, desde o 

uso caseiro e comunitário, passando pela área de manipulação farmacêutica de medicamentos, até o 

uso e fabricação de medicamentos industrializados. Essencialmente, deve respeitar a diversidade 

cultural brasileira, reconhecendo práticas e saberes da medicina tradicional, contemplar interesses e 

formas de uso diversos, desde aqueles das comunidades locais até o das indústrias nacionais, passando 



por uma infinidade de outros arranjos de cadeias produtivas do setor de plantas medicinais e 

fitoterápicos (BRASIL, 2016). 

Ademais, o desenvolvimento do setor de plantas medicinais e fitoterápicos no Brasil é uma 

estratégia para o enfrentamento das desigualdades regionais existentes em nosso país, podendo 

promover oportunidades de inserção socioeconômica das populações de territórios caracterizados por 

baixos índices de desenvolvimento socioeconômico. Neste sentido, a estruturação de cadeias 

produtivas locais de plantas medicinais pode contribuir para diminuir as discrepâncias regionais e 

impulsionar a bioeconomia. Um exemplo disso é o que acontece na região amazônica, mesmo com 

uma extensa biodiversidade, ainda se insere no mercado global como mero exportador de 

commodities (ABRAMOVAYA et al., 2021).  

 

P&D de fitoterápicos amazônicos e patentes 

É cada vez mais pungente o interesse global ao cuidado à saúde no que tange a utilização e 

acesso a medicamentos seguros, eficazes e de qualidade, destacado como premissa nos objetivos de 

desenvolvimento sustentável (ODSs) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) 

(BARBIERI, 2020). Nesse contexto, todas as atenções se voltam à sustentabilidade e à 

preservação  da  Amazônia, uma vez que essa região concentra mais de 14.000 espécies vegetais com 

potencial farmacológico para seu emprego em pesquisa e desenvolvimento de fitofármacos e 

fitoterápicos  (FRICKMANN E VASCONCELLOS, 2013; CARDOSO et al., 2017).  

Entretanto, mesmo diante de todo esse arsenal em biodiversidade com diversas aplicações 

terapêuticas, o cenário atual ainda demonstra gargalos como a falta de indústrias farmacêuticas na 

região e baixa proteção intelectual de fitoterápicos baseados em espécies amazônicas 

(HASENCLEVER et al., 2017; GUTIERREZ, 2022). Além disso,  o déficit de empresas no estado 

do Pará, com “know how” para desenvolvimento de bioprodutos amazônicos inovadores e com 

tecnologia suficiente para concorrer com mercados internacionais está associado à escassa interação 

entre Academia e Empresa para o incremento da inovação tecnológica.  

  Em pesquisa realizada por Gutierrez para a revista “A Flora '' (2022), o Brasil tem cerca de 

342 produtos fitoterápicos registrados na Anvisa, dentre os quais apenas 10% são baseados em 

espécies nativas brasileiras. Ademais, em média 80% são resultantes do registro Simplificado de 

Medicamentos Fitoterápicos ou Produtos Tradicionais Fitoterápicos (PTFs), conforme classificado 

na Instrução Normativa Nº 2/2014. Os produtos obtidos a partir de dados de segurança e eficácia pré-

estabelecidos em compêndios oficiais da área demonstram o cenário da produção de fitoterápicos no 

país com baixo percentual de inovação e tecnologia. Em vista disso, se faz urgente a mudança de 

paradigmas e incentivo a políticas que promovam a criação de cadeias produtivas voltadas à 



padronização de matérias-primas amazônicas para o desenvolvimento de bioprodutos inovadores e 

com alto valor agregado.   

         Mesmo diante das adversidades supracitadas, é importante salientar as perspectivas em 

inovação e os avanços no desenvolvimento tecnológico de fitoterápicos em pesquisas acadêmicas 

realizadas na região amazônica. Recentemente, o grupo de pesquisa liderado pela professora Kariane 

Nunes da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) teve um pedido de patente de inovação 

referente a um produto fitoterápico concedida pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI 

(BR102015030888A2). A invenção trata da composição base de um novo sistema líquido cristalino 

para a liberação sustentada de fitofármacos e substâncias ativas de caráter hidrofílico e/ou lipofílico. 

Além disso, a base é caracterizada por conter como ingrediente majoritário a gordura vegetal de 

Murumuru extraída a partir de sementes da espécie amazônica Astrocaryum murumuru Mart. rica em 

ácidos graxos, quando em presença de quantidades adequadas de tensoativos e solvente, transitam 

para estruturas líquido cristalinas viscosas in situ capazes de modular a liberação de substâncias ativas 

na pele ou dentro de cavidades revestidas por mucosas. 

         Américo e colaboradores (2020) demonstraram a eficácia e o melhor desempenho de um 

fitoterápico semissólido de aplicação tópica contendo extrato seco de Jucá (Libidibia ferrea) na 

cicatrização de feridas em cães, quando comparado com a pomada comercial de Alantoína. A Libidia 

ferrea, popularmente conhecida como jucá ou pau-ferro, é uma árvore amazônica rica em flavonoides 

e taninos usada tradicionalmente em chás, extratos e emplastos para o tratamento de feridas e 

contusões. Outro produto fitoterápico foi desenvolvido a partir  da incorporação do óleo de buriti 

(Mauritia flexuosa L.) é a base farmacêutica contendo manteiga de murumuru patenteada. A 

formulação foi testada em animais. As formulações contendo óleo de M. flexuosa aceleram a 

cicatrização de feridas em um modelo de pele de rato, induzindo um aumento progressivo na 

colagenização e angiogênese, o que favorece a fase de remodelação, demonstrando potencial 

aplicabilidade como alternativa terapêutica para o tratamento de feridas e lesões cutâneas (DA SILVA 

et al., 2021). 

Não obstante, o conhecimento tradicional relacionado a estas espécies vegetais valida as suas 

propriedades medicinais, uma vez que é extensivamente utilizada pela população amazônica para 

diversas finalidades dentre elas anti-inflamatórias, antissépticas, antimicrobianas e cicatrizantes. 

Desta forma, para o desenvolvimento de bioprodutos amazônicos inovadores e com alto valor 

agregado, os pesquisadores da Ufopa têm recorrido a estratégias como a de P&D baseada na utilização 

do conhecimento tradicional aliado ao conhecimento científico, incentivo a cadeias produtivas 



direcionadas a produção de  manteigas e óleos de espécies amazônicas e aplicação da propriedade 

intelectual a fim de garantir a proteção e o direito exclusivo do usufruto econômico dos bioprodutos.    

Perspectivas futuras 

Diante das discrepantes configurações de investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento de 

fitoterápicos nas diferentes regiões brasileiras, é que se faz necessário um olhar crítico e 

direcionado às particularidades da região amazônica. Há a necessidade de elaborar e executar 

políticas de investimento que visam o desenvolvimento sustentável baseado na preservação do bioma 

amazônico. Sob a perspectiva mercadológica, é notável a falta de um ecossistema inovador na área 

de desenvolvimento de fitoterápicos, no que tange à presença de empresas locais neste setor 

(HASENCLEVER et al., 2017).  

Portanto, a elaboração de um marco regulatório que seja capaz de harmonizar os interesses de 

uma extensa cadeia produtiva, desde o cultivo das plantas, o manejo sustentável, a pesquisa e o 

desenvolvimento, produção e comercialização, bem como a estruturação e incentivos fiscais que 

possam viabilizar investimentos públicos e privados, são os maiores desafios a serem cumpridos na 

região amazônica no tocante à área de medicamentos fitoterápicos.  
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A fitoterapia é uma prática terapêutica caracterizada pelo uso de plantas medicinais na forma 

de droga vegetal ou em diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de substâncias ativas 

isoladas, ainda que de origem vegetal (BRASIL, 2015). O Brasil é o país que dispõe da maior 

biodiversidade do planeta, em torno de 15 a 20% do total, e possui também um valioso conhecimento 

tradicional referente ao uso de plantas medicinais, em razão da sua rica diversidade étnica e cultural 

(BRASIL, 2006). 

Em 1988, a Constituição Federal brasileira estabelece, no artigo 196, a saúde como um 

direito de todos e dever do Estado (GIOVANELLA et al, 2019). Isso levou os profissionais da saúde 

a refletirem sobre metodologias e ferramentas que viessem auxiliar na promoção e manutenção da 

saúde primária, com consequente melhoria da qualidade de vida (TOLEDO et al, 2003). 

Nesse momento, surge o estímulo ao uso dos fitoterápicos, os quais têm por finalidade a 

prevenção, a cura e atenuação de sintomas, com um menor custo à população e aos serviços públicos 

de saúde em comparação aos medicamentos desenvolvidos por síntese química, que são mais caros 

em geral (TOLEDO et al, 2003). 

No entanto, mesmo com o avanço ininterrupto da medicina convencional, ainda é perceptível 

a dificuldade que perpassa o acesso desde os locais de serviços hospitalares até a aquisição de exames 

e medicamentos ao olhar para a população mais desprovida de recursos financeiros nos países em 

desenvolvimento. Toda essa problemática, aliada à rica disposição de espécies medicinais em nossa 

região e aos conhecimentos tradicionais, evidencia o uso desses vegetais que se apresentam como 

uma alternativa para a manutenção da saúde, prevenção, alívio e tratamento de enfermidades (VEIGA 

JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

O decreto no 5.813, de 22 de junho de 2006, relacionado à Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos, possui diretrizes que dizem respeito à garantia e promoção da segurança, 

eficácia e qualidade no acesso a plantas medicinais e derivados e também a utilização de uma 



legislação para a promoção de boas práticas de cultivo e preparo de plantas medicinais e de 

fitoterápicos (SOUZA-MOREIRA; SALGADO; PIETRO, 2010). 

Com o surgimento da alta demanda de prescrição e dispensação de plantas medicinais, 

drogas vegetais e fitoterápicos, em 2011 foi publicada a 1ª edição do Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira (FFFB). As suas formulações descritas são certificadas como oficinais ou 

farmacopeicas e são base para o sistema de notificação desses produtos na Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA), sendo aptas à manipulação para suprir um estoque mínimo em 

farmácias de manipulação e farmácias vivas (ANVISA, 2021). 

Atualmente, o FFFB encontra-se na 2ª edição, publicada em 2021, e conta com 85 

monografias de espécies vegetais. Entre as monografias descritas, uma quantidade muito mínima se 

relaciona a plantas da biodiversidade amazônica, com foco nas espécies mais comumente empregadas 

na região do Baixo Amazonas. Das espécies que se encaixam neste quesito, está presente somente a 

espécie guaraná (Paullinia cupana), sendo que a espécie unha de gato (Uncaria tomentosa) é relatada 

na 1ª edição e excluída nesta mais recente. 

Esse fator preponderante leva à reflexão de que a existência de monografias da maioria das 

plantas medicinais em uso na região do Baixo Amazonas não se encontra descrita em códigos oficiais 

(formulários e farmacopeias), não havendo inclusive estudos científicos suficientes sobre as mesmas. 

Levando em consideração que as práticas populares e tradicionais do uso de plantas 

medicinais é o alicerce terapêutico, para o tratamento de doenças ou manutenção da saúde, das 

comunidades amazônicas, é primordial assegurar o acesso ao conhecimento e segurança no uso de 

plantas medicinais na fitoterapia (PINTO; AMOROZO; FURLAN, 2006). 

As preparações que utilizam plantas medicinais necessitam de uma monografia detalhada, 

pois a população carece de um guia sobre as propriedades toxicológicas, formas de uso e preparo, 

atividades farmacológicas comprovadas de espécies vegetais que são extensamente utilizadas 

(VEIGA JUNIOR et al, 2008). 

O objetivo deste livro foi conhecer as espécies medicinais mais solicitadas nos mercados 

populares da cidade Santarém, levantamento este realizado em monografia de Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) da autora deste capítulo, e em seguida redigir monografias destas plantas. Ao todo, 

foram levantadas 146 espécies de plantas muito procuradas nos mercados de ervas da região. A partir 

de busca na Flora e Funga do Brasil3, foram identificadas 54 espécies exóticas, 92 espécies nativas 

do Brasil, 67 com domínios fitogeográficos variados do Brasil (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa, Pantanal) e 25 espécies de domínio fitogeográfico unicamente amazônico. 

 
3http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do;jsessionid=3A10EE22FDE33F755D472

0AB45B60F8F#CondicaoTaxonCP 



Para as monografias, foi levantado um referencial bibliográfico acerca das 25 espécies 

amazônicas selecionadas. No entanto, foi possível realizar a descrição somente de 21 espécies, já que 

2 das espécies não possuíam dados na literatura científica, enquanto que outras 2 espécies já são 

descritas em monografias do Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira. Os nomes 

populares das espécies com seus respectivos nomes científicos e indicações terapêuticas científicas 

encontram-se descritos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Espécies vegetais amazônica mais procuradas nos mercados populares de ervas 

de Santarém 

Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Amapá Parahancornia fasciculata 

(Poir.) Benoist 

(APOCYNACEAE) 

Atividade antimalárica. 

Andiroba Carapa guianensis Aubl. 

(MELIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antialérgica, 

analgésica e cicatrizante. 

Assacú Hura crepitans L. 

(EUPHORBIACEAE) 

Atividade antimicrobiana, antioxidante, 

antiviral, hepatoprotetora, anti-hiperglicêmica, 

anti-inflamatória e antifúngica. 

Carapanaúba Aspidosperma excelsum 

Benth. (APOCYNACEAE) 

Atividade antimicrobiana. 

Chichuá Maytenus guyanensis 

Klotzsch ex Reissek 

(CELASTRACEAE) 

Atividade antileishmania, antimalárica, 

antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana, 

atividade antibacteriana e antifúngica. 

Chicória Eryngium foetidum L. 

(APIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antioxidante e 

antibacteriana. 



Tabela 1 – Espécies vegetais amazônica mais procuradas nos mercados populares de ervas 

de Santarém 

Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Cipó d’alho Mansoa alliacea (Lam.) A. 

Gentry (BIGNONIACEAE) 

Anti-inflamatório, redutor de colesterol, 

atividade antifúngica e anti-histamínica. 

Cipó tuíra Bonamia ferruginea (Choisy) 

Hallier f. 

(CONVOLVULACEAE) 

--------------- 

Cumarú Dipteryx odorata (Aubl.) 

Forsyth f. 

(FABACEAE) 

Atividade antibacteriana, antifúngica, 

quimioprotetora e antioxidante. 

Miraruíra Salacia impressifolia (Miers) 

A. C. Sm. 

(CELASTRACEAE) 

 

Atividade antitumoral, anti-hiperglicêmica e 

antioxidante. 

Muirapuama Ptychopetalum olacoides 

Benth. (OLACACEAE) 

Atividade antioxidante, anticolinesterásica, 

neuroprotetora, atividade antibacteriana, 

antifúngica, calmante, antidepressiva e indutora 

da melhora da resistência física (antifadiga). 

Pau mulato Calycophyllum spruceanum 

(Benth) k. Schum 

(RUBIACEAE) 

Atividade antioxidante e antiprotozoário contra 

Trypanosoma cruzi. 

Paxiúba Socratea exorrhiza (Marti) 

H. Wendl (ARECACEAE) 

Atividade antioxidante e antimicrobiana. 

Piquiá Caryocar villosum (Aubl.) 

Pers. (CARYOCARACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva 

periférica, antigenotóxica e antioxidante. 



Tabela 1 – Espécies vegetais amazônica mais procuradas nos mercados populares de ervas 

de Santarém 

Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Piranheira Piranhea trifoliata Baill. 

(PICRODENDRACEAE) 

Atividade antifúngica, antimalárica, 

antioxidante e antibacteriana. 

Pupunha Bactris gasipaes Kunth 

(ARECACEAE) 

Atividade antioxidante e antimicrobiana. 

Quássia ou 

pau tenente 

Quassia amara L. 

(SIMAROUBACEAE) 

Atividade antimalárica, antineoplásica, antiviral, 

larvicida, antiparasitária, protetora gástrica, 

facilitadora do trânsito intestinal, 

antiulcerogênica, antiedematogênica, 

antibacteriana, antileishmania e estimuladora do 

sistema imunológico. 

Sacaca Croton cajucara Benth 

(EUPHORBIACEAE) 

Atividade antinociceptiva, anti-inflamatória, 

antiulcerogênica, gastroprotetora, 

hipoglicêmica, antigenotóxica, 

antileishmanicida, tripanossomicida, 

hipolipemiante, antimicrobiana, anti-

estrogênica, ação no sistema cardiovascular 

(provocando hipotensão e bradicardia) e 

antioxidante. 



Tabela 1 – Espécies vegetais amazônica mais procuradas nos mercados populares de ervas 

de Santarém 

Nome 

popular 
Nome científico 

Indicação terapêutica de acordo com a 

literatura científica* 

Saracura-mirá Ampelozizyphus amazonicus 

Ducke (RHAMNACEAE) 

Atividade antimicrobiana, citotóxica, antiviral, 

antimalárica, hepatoprotetora, antiprotozoária 

contra Trypanosoma cruzi, propriedades 

imunobiológicas e anti-inflamatórias, efeito 

hipotensor, antioxidante, atividade antimalárica, 

efeito estimulante, energético, fortificante e 

diurético. 

Uxi amarelo Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec. (HUMIRIACEAE) 

Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva, 

redutora da motilidade intestinal, melhora o 

sistema imunológico, atividade antimicrobiana, 

antioxidante, anti-hiperglicêmica, 

bacteriostática e bactericida, atividade 

antifúngica, hipolipemiante, antitumoral, 

redutora de colesterol total LDL e indutora da 

morte de células prostáticas. 

Verônica Dalbergia subcymosa Ducke. 

(FABACEAE) 

Atividade antibacteriana, anti-inflamatória e 

antioxidante. 

*Todas as referências relacionadas às atividades biológicas estão citadas nas monografias das 

espécies. 

 

 Em detrimento da ausência de um apoio textual que esteja ao alcance social com um 

compilado de informações trazidas a partir de pesquisas científicas e etnobotânicas acerca das 

espécies vegetais amazônicas na região de Santarém – Pará, este livro vem como forma de material 

educativo para subsidiar o conhecimento sobre as plantas medicinais elencadas, auxiliar a sua 

utilização, bem como fornecer suporte para estudos de investigação científica e etnobotânica.  

 Neste trabalho foram descritas de forma sucinta e com linguagem coloquial, as 

características de identificação, partes comumente empregadas, sua composição química, indicações 

populares e científicas, formas de preparo/uso, contra indicações e efeitos colaterais das plantas 



medicinais. Estima-se o alcance deste livro ao público acadêmico para aprofundamento e subsídio de 

pesquisas, à população em geral que seja adepta do uso de plantas medicinais e seus derivados, bem 

como para o setor da atenção primária em saúde que necessite de um apoio didático para a correta 

indicação e/ou prescrição. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

   Espécie 

Parahancornia fasciculata (Poir.) Benoist  

  

Sinonímia 

Basiônimo Couma fasciculata (Poir.) Benoist 

Heterotípico Malouetia lactiflua Miers 

Heterotípico Parahancornia amapa (Huber) Ducke 

Heterotípico Tabernaemontana lactiflua Miers 

Homotípico Hancornia amapa Huber 

Homotípico Macoubea fasciculata (Poir.) Lemée  

Homotípico Tabernaemontana fasciculata Poir.  

Homotípico Thyrsanthus fasciculatus (Poir.) Miers  

  

Família 

Apocynaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

 
5* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; B. V. Rabelo, N. Solaman e R. Souza.  



Amapá; amapazeiro  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Leite do caule (RIOS et al., 2001). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Na folha foram encontrados flavonoides e alcaloides (SANTOS, A. et al., 2013). Das raízes 

foram isolados e identificados os ésteres: 3-β-Ο-acil lupeóis, os esteróides β-sitosterol, estigmasterol 

e β-sitosterona; e os seguintes triterpenos: β-amirina, α-amirina e lupeol, juntamente com seus 

derivados acetilados (CARVALHO et al., 2001).  

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antimalárica (SILVA, 2013).   

Populares: Anemia, doenças do fígado, diarréia, inflamação do estômago, gastrite, peito 

aberto (trauma no tórax), doenças respiratórias (gripe, pneumonia, tuberculose), vermífugo, 

impotência sexual e tônico fortificante (DE SOUSA et al., 2019; RIOS et al., 2001). Em forma de 

emplastro é indicado como cicatrizante (TENÓRIO et al., 1991). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: É indicado tomar uma colher de chá do leite de amapá (para adultos) e meia colher 

de chá (para crianças), misturando a outro líquido como água ou leite. Deve-se ingerir pela manhã, 

ainda em jejum, por um período de oito dias seguidos. Após isso, parar de tomar por uma semana e 

caso sinta necessidade realizar novamente o mesmo procedimento (GAIA, 2005); emplastro para uso 

tópico (TENÓRIO et al., 1991). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         Não se deve tomar o leite de amapá puro (GAIA, 2005). O tratamento não deve ser realizado 

por mais de 9 dias (RIOS et al., 2001). 

          

EFEITOS COLATERAIS 



O leite de amapá é amargo e pode ser tóxico, ocasionando mal estar estomacal e náuseas. 

Nesse caso, deve-se interromper imediatamente o seu uso (RIOS et al., 2001). 
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Andiroba 

 
Fonte: tropicos.org6* 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

   Espécie  

Carapa guianensis Aubl.  

 
6* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: O.M. Montiel; coletores: W. D. Stevens & O. M. Montiel J. 
7* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; D. C. Daly, R. Callejas, M. G. da Silva, E. L. Taylor, C. Rosário, M. R. 

dos Santos.  



  

Sinonímia 

Amapa guianensis (Aubl.) Steud.  

Carapa latifolia Willd. ex C. DC.  

Carapa macrocarpa Ducke  

Carapa nicaraguensis C. DC.  

Carapa slateri Standl.          

Granatum guianense (Aubl.) Kuntze  

Granatum nicaraguense (C. DC.) Kuntze  

Guarea mucronulatum C. DC.  

Persoonia guareoides Willd.  

Xylocarpus carapa Spreng.  

  

Família 

Meliaceae A. Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Andiroba  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará) 

Nordeste (Maranhão)  

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Casca, folhas e semente (óleo) (HAMMER; JOHNS, 1993; LE COINTE, 1947). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA  

Tetranortriterpenóides: glicerídeos, cumarinas, flavonoides e ácidos graxos de cadeia longa, 

fenóis, taninos e antraquinonas (QI et al., 2003; QI et al., 2004; SILVA; ALMEIDA, 2014); 17β-

hidroxiazadiradiona, 1,2-dihidro-3β-hidroxi-7-desacetoxi-7-oxogedunina e xilocensina K 

(AMBROZIN et al., 2006). 6α-acetoxigedunina, 7-desacetoxi-7-oxogedunina, 7-desacetilgedunina e 

6α-acetoxi-7- desacetilgedunina; e os limonóides: angolensato de metila e 6-hidroxi-angolensato de 

metila (SILVA; NUNOMURA; NUNOMURA, 2012). Ácido mirístico, ácido oleico, ácido linoléico 

e ácido palmítico; triterpenos e taninos; alcaloides: andirobina e carapina. (SANTOS, O. et al., 2013). 



  

INDICAÇÕES 

Científicas: Anti-inflamatório, antialérgico, analgésico, antioxidante, cicatrizante e repelente 

(MILHOMEM-PAIXÃO et al., 2016; MIOT et al., 2004; PENIDO, 2006a; PENIDO, 2006b; 

PENIDO, 2006c; SANTOS, O. et al., 2013).  

Populares: É utilizado contra parasitas (piolhos), para retirar carne crescida dos olhos 

(MENDONÇA; FERRAZ, 2007); para tratamento de artrite, inflamação da garganta, diarreia, 

diabetes, repelente contra mosquitos, tratamento de contusões, cortes e feridas (HAMMER; JOHNS, 

1993). A casca é utilizada contra febre, vermes, bactérias e tumores. O óleo para cicatrização da pele 

e de cordão umbilical (SHANLEY, 2005). A casca e as folhas são utilizadas como antitérmicas, anti-

helmínticas, antiúlceras, e doenças da pele (LE COINTE, 1947). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

É preparado um chá por decocção da casca e deve ser tomada uma xícara cheia 3 vezes ao dia 

para o tratamento de diarreia e diabetes; o óleo é utilizado por via tópica como repelente, para 

contusões, cortes e feridas; para garganta inflamada recomenda-se o gargarejo de uma colher de óleo 

da andiroba 1 vez ao dia (HAMMER; JOHNS, 1993). A casca e as folhas são cozidas e utilizadas 

internamente como antitérmicas e anti-helmínticas; externamente, são utilizadas para lavagem das 

úlceras e outras doenças da pele (LE COINTE, 1947). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Assacú 

 
Fonte: tropicos.org8* 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

 
8* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Indiana Coronado; coletores: I. Coronado G., R. M. Rueda 

& A. Guevara 
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Hura crepitans L.  

  

Sinonímia  

Heterotípico Hura brasiliensis Willd.  

Heterotípico Hura crepitans var. genuína Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. membranacea Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. oblongifolia Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. orbicularis Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. ovata Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. senegalensis Müll.Arg.  

Heterotípico Hura crepitans var. strepens Müll.Arg.  

Heterotípico Hura senegalensis Baill.  

Heterotípico Hura strepens Willd.  

  

Família 

Euphorbiaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Assacú; assacú-vermelho; assacú-preto; Inupupu; Assacu  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Flores, brácteas, folhas e casca (DUKE, 2009; LE COINTE, 1947). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Toxialbumina, crepitina e hurina, glutamato, arginina, leucina, alcaloides, flavonoides, 

taninos, esteróides e compostos fenólicos, além de ácido dafnetoxina, apocinina, 

metilpentadecanoato, huratoxina, 5-(hidroximetil)-furan-2-carbaldeído, 3,5-dihidroxi-6-metil-2,3-

dihidro-4H-piran-4-ona, nitrocumarina, metil 14-metilpentadecanoato, ácido hexadecanoico, lino-

elaidato de metila, 9,12,15-octadecatrienoico-1-ol, ácido esteárico e éster metílico (FOWOMOLA; 

AKINDAHUNSI, 2007; IGWE et al., 2016; JAFFÉ, 1943; KANZO; KAZUYOSHI; TETSUO, 1971; 

MEJIA; RENGIFO, 2000; OLOYEDE; ADARAMOYE; OLATINWO, 2016). 



  

INDICAÇÕES 

         Científicas: antimicrobiano, antioxidante, antiviral, hepatoprotetor, antidiabético, anti-

inflamatório e antifúngico (ABDULKADIR; AMOO; ADESINA, 2013; AVOSEH et al., 2018; 

AZUAJE, 2017; DAVID et al., 2014; IGWENYI et al., 2017; OLOYEDEE, 2011; OLOYEDE; 

ADARAMOYE; OLATINWO, 2016; TABORDA et al., 2007). 

Populares: as flores masculinas (espigas) ou as brácteas frescas são utilizadas em furúnculos; 

as folhas para reumatismo (LE COINTE, 1947); analgésico, anti-helmíntico, emético, antídoto e 

laxante (DUKE, 2009). 

           

FORMA DE PREPARO/USO 

         As flores masculinas ou as brácteas frescas são preparadas em forma de chá por infusão para 

uso tópico, o efeito é muito rápido e deve ser interrompido assim que o furúnculo começar a amolecer; 

as folhas são trituradas com água e utilizadas topicamente para reumatismo e abcessos (DUKE, 2009; 

LE COINTE, 1947); decocção da casca para banho contra dores e para tratamento da hanseníase 

(DUKE, 2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         O uso do látex é contraindicado, devido a presença de compostos tóxicos como a huratoxina 

(JAFFÉ, 1943; OLOYEDE; ADARAMOYE; OLATINWO, 2016). Os compostos crepitina e hurina 

(albuminas), também possuem efeitos tóxicos e são encontrados em todas as partes da planta 

(FALASCA et al., 1980; JAFFÉ, 1943). A semente pois possui óleo venenoso na dose de 4 g (LE 

COINTE, 1947). 

           

EFEITOS COLATERAIS 

O látex é cáustico e venenoso (LE COINTE, 1947). O contato externo com o látex causa 

irritação na pele e no globo ocular, e quando ingerido, é comum os sintomas de dor no estômago, 

diarréia e febre (LIMA; SANTOS; JARDIM, 1995). As sementes causam vômitos, constrição da 

garganta, diarréia, tenesmo e síncope. O leite causa ulcerações em contato com a pele e mucosa (LE 

COINTE, 1947). Quando em contato com os olhos o látex pode causar cegueira (MEJIA; RENGIFO, 

2000). 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Aspidosperma excelsum Benth.  

 
10* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Fuentes; coletores: Alfredo F. Fuentes, Ramiro Cuevas, 

Evert Cuevas & Honorio Pariamo 
11* Direitos autorais: The New York Botanical Garden. Luis Marcano Berti. 



  

Sinonímia  

Macaglia excelsa (Benth.) Kuntze  

Aspidosperma marcgravianum Woodson  

Aspidosperma nitidum Benth. ex Müll. Arg.  

  

Família 

Apocynaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Carapanaúba  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Rondônia, Roraima) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca do caule e casca da raíz (DUKE, 2009). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Na folha: taninos e polifenóis, heterosídeos flavônicos, triterpenos, esteróides e alcaloides 

(TRINDADE et al., 2016). Na casca: ioimbina, O-acetilioimbina, excelsinina, O-acetilexcelsinina, 

16-epi-excelsinina, excelsinona, 16-epi-excelsinina (BENOIN; BURNELL; MEDINA, 1967); Nas 

raízes: 11-metoxitubotaivina, ochrolifuanina A, tetrahidrosecamina, 16-

demetoxicarboniltetrahidrosecamina, 16-hidroxitetrahidrosecamina e 16-hidroxi,16-

demetoxicarboniltetrahidrosecamina (VERPOORTE et al., 1983). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antimicrobiano (VERPOORTE et al., 1983). 

Populares: é utilizada como forma de tratamento para malária (PEREZ, 2002). A casca é 

utilizada como antipirético, para o tratamento de bronquite e para casos de icterícia (FONSECA, 

1939). Há relatos de uso para o tratamento de bronquite bacteriana, câncer, cárie, tosse, diabetes, 

febre, hepatite, hipertensão, malária, parasitas, dor de dente, tumores, vermes, ferimentos e uso como 

anti-inflamatório (DUKE, 2009). 

  



FORMA DE PREPARO/USO 

         A casca é triturada e cozida, após isso o líquido obtido é deixado em repouso para “assentar” 

no fundo do recipiente. Deve-se fazer a administração por via oral, tomando um copo 3 vezes ao dia 

antes das refeições (MEJIA; RENGIFO, 2000). Outro modo de preparo com a casca ou também a 

casca da raiz, seria pela obtenção do chá por meio de decocção, com administração por via oral; a 

decocção da casca é utilizada para tratamento de hepatite, malária e para prevenção de cáries; a 

decocção da casca da raiz é utilizada para febre e malária; a posologia indicada é de uma xícara de 

decocção 3 vezes ao dia; para cessar a dor de dente, a casca do caule pode ser ainda mastigada (DUKE, 

2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Espécie 

Maytenus guyanensis Klotzsch ex Reissek   

  

Sinonímia  

Basiônimo Monteverdia guianensis (Klotzsch ex Reissek) Biral (nome aceito) 

Heterotípico Maytenus micrantha A.C.Sm.  

Maytenus guianensis Klotzsch  

Maytenus guianensis fo. crenulata Steyerm.  

Homônimo Maytenus guyanensis Klotzsch Reisen  

  

Família 

Celastraceae R.Br.  

  

Nomenclatura popular 

Chichuá  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca e folhas (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-JORGE, 2009; NUNES, 2016). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Friedelina, friedelanol, 16β-hidroxifriedelina, 29-hidroxifriedelina, tingenona, 22β-

hidroxitingenona (tingenona B), 22β-hidroxipristimerina, α-amirina, β-amirina; β-sitosterol 

(MENEGUETTI et al., 2016). Triterpenos pentacíclicos: 3-oxofriedelano, 3β-hidroxifriedelano, 3-

oxo-16β-hidroxifriedelano (LIMA et al., 2013). A madeira do tronco e a raiz apresentam 4'-O-metil-

(-)-epigalocatequina, proantocianidina A, dulcitol, sitosterol, β-sitostenona e frielan-3,7-diona; a 

madeira do tronco também possuía N,N-dimetilserina; alcaloide sesquiterpênico: maiteína (DE 

SOUSA, 1986). 

  

INDICAÇÕES 



Científicas: antileishmaniose, atividade antimalárica, antioxidante, anti-inflamatória, antimicrobiana, 

antibacteriana e antifúngica (BAY-HURTADO et al., 2015; BAY-HURTADO et al., 2016; LIMA, 

2016a; LIMA, 2016b; LIMA, 2017; MENEGUETTI et al., 2014; MENEGUETTI et al., 2016; 

SILVA et al., 2018; SINGH; DUBEY, 2001). 

Populares: A casca é utilizada para anemia e fadiga (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-

JORGE, 2009). As folhas são utilizadas como cicatrizantes (NUNES, 2016). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Maceração da casca (SCUDELLER; VEIGA; ARAÚJO-JORGE, 2009). Chá por decocção 

das folhas (NUNES, 2016). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Chicória 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Eryngium foetidum L. 

  

 
14* Direitos autorais: Flora e Funga do Brasil. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: Pedro Fiaschi.  
15* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; James P. Folsom. 



Sinonímia 

   Eryngium foetidum f. comosum Urb. 

   Heterotípico Eryngium antihystericum Rottb. 

   Eryngium foetidum fo. nudum H. Wolff 

   Eryngium molleri Gand. 

  

Família 

Apiaceae Lindl. 

  

Nomenclatura popular 

Chicória 

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Folhas e raízes (ROSERO-GÓMEZ et al., 2020) 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Flavonoides, compostos fenólicos, clorofilas e carotenoides (CAMPOS, 2014); as folhas 

possuem composição rica em triterpenóides: α-colesterol, campesterol, estigmasterol, δ-5-24-

estigmastadienol, β-sitosterol, brassicasterol, clerosterol, δ-5-avenasterol; δ-7-avenasterol (GARCIA 

et al., 1999); carbonilas: 2,4,5-trimetilbenzaldeído, (E)-2-dodecenal, 3-dodecenal (CARDOZO et al., 

2004); 2,3,6-trimetilbenzaldeído, 2,3,4-trimetilbenzaldeído, (E)-2-tetradecenal, dodecenal 

(MARTINS et al., 2003); alcoois: carotol; terpenos: α-pineno e γ-terpineno (CARDOZO et al., 2004); 

raízes: 2,3,6-trimetilbenzaldeído e 2-formil-1,1,5-trimetilciclohexa-2,4-dien-6-ol (WONG et al., 

1994); as sementes ricas em: carotol, (E)-β-farneseno, (E)-anetol e α-pineno (PINO; ROSADO; 

FUENTES, 1997) 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: propriedades anti-inflamatória, atividade antioxidante e antibacteriana 

(JARAMILLO, 2011; MABEKU; BILLE; NGUEPI, 2016; SAENZ; FERNANDEZ; GARCIA, 

1997). 



Populares: febres, resfriados, gripes, dores de estômago, diarreia, diabetes vermífugo, dor de 

cabeça, insônia, náuseas, reumatismo hipertensão, dor, abscesso, asma, cicatrizante, tosse, 

cardiopatia, cicatrizante, convulsões (DUKE, 2009); tratamento de problemas reprodutivos da 

mulher: infertilidade, facilitador do parto, cólicas menstruais e como emenagoga (DUKE, 2009; 

LANS, 2007; RODRIGUES, 2007); doença ocular (ZHENG; XING, 2009); envenenamento, gastrite 

(NDIP, 2007); doença venérea (HALBERSTEIN, 2005); malária (ROUMY et al., 2007); alterações 

cutâneas, distúrbios gastrointestinais, distúrbios do sistema nervoso e respiratório (AGUIRRE, 2016); 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: é utilizado de forma externa para a febre, onde as folhas e raízes são misturadas com 

óleo de coco (Cocos nucifera) e a mistura é passada sobre a pele (RUYSSCHAERT, 2009). Decocção 

das folhas, ou tintura, com ou sem limão, para bronquite, diarreia, parto, resfriado, febre, gripe, gases, 

náusea e dor de estômago (DUKE, 2009). Chá da folha para resfriados, diarreia e gripe; decocção da 

raiz para resfriado, constipação e tosse (DUKE, 2009). A decocção da planta inteira é usada para 

facilitar o parto (RODRIGUES, 2007). A infusão de toda a planta (folhas e raízes) para produção de 

chá para problemas do trato digestivo como disenteria; emplastro para tratamento de dores nas 

articulações (ROSERO-GÓMEZ et al., 2020). As folhas são moídas ou prensadas com um pouco de 

água, e utilizadas externamente para tratamento de abscessos e furúnculos (FONGOD; NGOH; 

VERANSO, 2014). Chá e xarope das folhas e raízes para tratamento de gripe, diarreia e dor de 

estômago (VÁSQUEZ et al., 2014). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         É contraindicado na gravidez pois pode provocar contrações uterinas (RODRIGUES, 2007). 

  

EFEITOS COLATERAIS 

         Um possível efeito colateral é a constipação (RAHMATULLAH, 2009). 
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Espécie  

 
16* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Rodolfo Vásquez; coletores: Rodolfo Vásquez, Abel 

Monteagudo & Hitler Quijano. 
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Mansoa alliacea (Lam.) A. Gentry  

  

Sinonímia 

Basiônimo Bignonia alliacea Lam.  

Heterotípico Adenocalymma obovatum Urb.  

Heterotípico Adenocalymma pachypus (K. Schum.) Bureau & K. Schum.  

Heterotípico Adenocalymma sagotti Bureau & K. Schum.  

Heterotípico Anemopaegma pachypus K. Schum.  

Heterotípico Bignonia citrifolia Vitman  

Heterotípico Pseudocalymma alliaceum var. macrocalyx Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma pachypus (Bureau & K.Schum.) Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma sagotti (Bureau & K.Schum.) Sandwith  

Heterotípico Pseudocalymma sagotti var. macrocalyx (Sandwith) L. O. Williams 

Homotípico Adenocalymma alliaceum (Lam.) Miers  

Homotípico Pachyptera alliacea (Lam.) A. H. Gentry  

Homotípico Pseudocalymma alliaceum (Lam.) Sandwith  

  

Família 

Bignoniaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Cipó d’alho  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará) 

Nordeste (Maranhão) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Raízes, cascas e folhas (DUKE, 2009). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Açúcares redutores, taninos, carotenóides, esteróides e triterpenoides, derivados de cumarina, 

saponinas, alcaloides, proteínas e aminoácidos (AZULAY et al., 2011; OLIVEIRA, 2013); 

compostos organossulfurados: dialil trissulfeto, dialil dissulfeto, dialil tetrasulfeto, metil alil 



dissulfeto, dimetil tetrasulfeto, dipropil dissulfeto, metil alil trissulfeto e dimetil trissulfeto (DE 

MELO et al., 2021); estigmasterol, flavonas, pigmentos flavônicos (MEJIA; RENGIFO, 2000). 

  

INDICAÇÕES  

Científicas: Atividade leishmanicida e nematicida (DE MELO et al., 2021); anti-histamínica 

(OLIVEIRA, 2013); e antioxidante (SILVEIRA, 2014). 

Populares: É utilizado como analgésico, antiedêmico, anti-inflamatório, antioxidante, 

antiespasmódico, antitussígeno, fungicida, febrífugo, emético, depurativo, tônico, vermífugo, artrite, 

asma, câncer, prisão de ventre, cólicas, dermatite, problemas uterinos, edema, epilepsia, fadiga, febre, 

dor de cabeça, colesterol alto, malária, mialgia, pneumonia, as raízes são usadas para reumatismo 

(DUKE, 2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Preparar banhos com a folha para dores no corpo, febre e gripes, para cólicas e fadiga; usar 

chá das folhas para resfriados e epilepsia, sendo preparado por decocção, o indicado é tomar 1 xícara 

2 vezes por dia. A tintura da raiz é utilizada como tônico, preparando-se de 3 a 4 mL (mililitros) de 

tintura sendo administrada 2 vezes por dia. O cataplasma de casca é utilizado topicamente em 

inchaços e inflamações. O chá da casca ou a decocção de folhas são utilizados para artrite, resfriados, 

epilepsia, inflamação, reumatismo e problemas uterinos. (DUKE, 2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie  

Bonamia ferruginea (Choisy) Hallier f.   

  

Sinonímia 

 
18* SILVA, L. N. Aspectos anatômicos e etnofarmacológicos de Bonamia ferruginea (Choisy) Hallier f. 

(Convolvulaceae). Dissertação (Mestrado em Ciências Biológicas) – Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2004. 
19* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; L.O. Adão Teixeira, Allan J. Fife, Kenneth D. McFarland, C.D.A. da 

Mota, J. Lima dos Santos, S.P. Gomes & Bruce W. Nelson 



Basiônimo Calycobolus ferrugineus House  

Basiônimo Prevostea ferrugínea (Lam.) Hallier  

  

Família 

Convolvulaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Cipó-tuira  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Caule e folhas (SILVA, 2004).  

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Triterpenos: lupeol, friedelina e glutinol; cumarinas: escopoletina e isofraxidina; hemiterpeno 

2-C-metil-eritritol (LOPES, 2015). 

  

INDICAÇÕES 

         Populares: Controle da anemia, hepatite, malária, problemas de fígado, diabetes, rins, 

icterícia, hemorroidas, anti-inflamatório, pele, vesícula, fortificante e problemas de estômago 

(SILVA, 2004). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Utiliza-se as folhas ou cascas para fazer emplastro para uso tópico; o emplastro é preparado 

com a planta em forma de pó, homogeneizada em água e aplicada com o auxílio de um pano fino 

sobre a área inflamada; o chá é produzido pelo método de decocção para uso oral (SILVA, 2004). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 



Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. 

  

Sinonímia 

         Basiônimo Coumarouna odorata Aubl. 

Heterotípico Dipteryx tetraphylla Spruce 

Coumarouna micrantha (Harms) Ducke 

  

Família 

Fabaceae Lindl. 

  

Nomenclatura popular 

Cumaru; sarrapia; tonka. 

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

Nordeste (Maranhão) 

Centro-Oeste (Mato Grosso) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Semente (DUKE, 2009); frutos (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002) 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

O óleo das sementes é rico em ácidos graxos: ácido oleico, ácido palmítico, ácido linoleico, 

ácido vacênico, ácido esteárico (DIAS, 2019); Das sementes: 2H-1-Benzopiran-2-ona (cumarina) 

(SOUSA et al., 2017; SULLIVAN, 1982); diterpeno cassanico: ácido dipteríxico; isoflavonolignana: 

5- metoxixantocercina A; isoliquiritigenina, 6,4-di-hidroxi-3-metoxiaurona, sulfuretina e (±)- 

balanofonina (JANG et al., 2003). Madeira: isoflavonas: 8-O-metilretusina, cladastrina, 7,3’-

dihidroxi-8,4’dimetoxiisoflavona, 7,3’-dihidroxi-5,6,4’-trimetoxiisoflavona (GARCIA, 2013); 

Endocarpo: aromadendreno, β-cubebeno, α-cariofileno, cariofileno, δ-cadineno, δ-muuroleno, 

copaeno (SOUSA et al., 2017); flavonoides: butina, isoliquiritigenina, luteolina, buteína, sulfuretina 

e 3’,4’,7-diidroxiflavona (CUNHA, 2013); 3',4',7-triidroxiflavona, 3',4',7- triidroxiflavanona, 3',4',6-

triidroxiaurona, 3',4',5,7-tetraidroxiflavona, 2',3,4,4'- tetraidroxichalcona e 2',4,4'-triidroxichalcona 

(DA CUNHA, 2016). Casca do fruto: α-cariofileno, espatulenol, germacreno D e óxido de cariofileno 

(SOUSA et al., 2017). 



  

INDICAÇÕES 

Científicas: atividade antibacteriana, antifúngica, atividade quimioprotetora e antioxidante 

(DA SILVA et al., 2021; DIAS, 2019; IMAI et al., 2008; JANG et al., 2003). 

Populares: expectorante; broncodilatador; tosse; bronquite; verme; gripe; sinusite 

(CARVALHO, 2015); alopecia; asma; contusões; câncer renal; câncer de próstata; cancro; 

cardiopatia; tosse; cãibras; diabetes; dispepsia; dor de ouvido; edema; febre; fungo; problemas 

estomacais; hiperglicemia; impotência; infecções; inflamação; insônia; mononucleose; micoplasma; 

micose; náusea; nefrose; dor; coqueluche; inflamação da próstata; psoríase; reumatismo; 

esquistossomose; picada de cobra; feridas; dor de garganta; espasmos; dor de estômago; estomatite; 

toxoplasmose; tuberculose; úlceras (DUKE, 2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: óleo de semente usado para aliviar feridas orais, dor de estômago e estimular o 

crescimento do cabelo; a tintura da semente é utilizada para aliviar a dor (DUKE, 2009). Chá da 

semente para tratamento de gripe, tosse, pneumonia, vesícula, bronquite, asma e dor de garganta (DA 

SILVA LEANDRO; JARDIM; GAVILANES, 2017). As sementes maceradas em água são utilizadas 

como antiespasmódico, diaforético e contra problemas cardíacos e menstruais. Os frutos usados 

topicamente são eficazes no alívio da dor de ouvido e, quando passados sobre as costelas, servem 

para tratar a pneumonia. O macerado dos frutos em álcool é usado contra cefaleia, sendo indicado 

"cheirar quando se está com dor" (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

         Em altas doses (150 g de semente, equivale a 4 g de cumarina), pode causar cefaleia, náuseas, 

estupor e vômito. Além disso, o extrato fluido também em altas doses pode causar paralisia do coração 

(DUKE, 2009). 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie  

Salacia impressifolia (Miers) A. C. Sm.  
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Sinonímia 

Heterotípico Anthodon grandiflorus Benth. 

Heterotípico Salacia grandiflora (Benth.) Peyr.  

Heterotípico Salacia polyanthomaniaca Barb. Rodr. 

Anthodon grandifolius Mart.  

Raddia grandifolia (Mart.) Miers  

Basiônimo Raddia impressifolia Miers  

Raddia polypodioides (Trin.) Chase  

  

Família 

Celastraceae R.Br.  

  

Nomenclatura popular 

Miraruíra; cipó-miraruíra ou panu  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima)  

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca (BOURDY et al., 2000).  

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Salacinol, kotalanol e mangiferina (LAIKOWSKI, 2015); esteróis: β-sitosterol, estigmasterol 

e campesterol; triterpenos: tingenona, tingenina B, friedelan-3-ona, α-amirina, β-amirina, lupeol, β-

amirenona (ROCHA; CORDEIRO, 2000; RUANI, 2014); ácido cinchólico, ácido quinóvico, ácido 

3-O-β-D-quinovopiranosil-quinóvico, 3-O-β-D-fucopiranosil-quinóvico e ácido 3-oxoquinóvico 

(COSTA et al., 2007; RIPARDO FILHO et al., 2008); triterpenos quinonametídeos: 22β-

hidroxitingenona, priestimerina e 30-hidroxipriestimerina, friedelano, lupano, oleanano e ursano 

(SILVA et al., 2016). 

  

INDICAÇÕES 



Científicas: antitumoral, atividade anti-hiperglicêmica e antioxidante (ARANHA, 2020; 

LAIKOWSKI, 2015; MONERETTO, 2016; RODRIGUES, 2019; RUANI, 2014). 

Populares: as cascas são indicadas para dor geral no corpo, atua como fortificante, contra a 

impotência masculina, dores reumáticas, tratamento de gripe e dor nos rins (BOURDY et al., 2000). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         O xarope da casca é utilizado contra dores renais e gripe; a maceração em álcool é preparada 

para uso como fortificante, impotência masculina e dores reumáticas, o chá por decocção é utilizado 

contra dores no corpo, todos com administração por via oral (BOURDY et al., 2000). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Ptychopetalum olacoides Benth.  
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Sinonímia 

Não descrita  

  

Família 

Olacaceae R.Br. 

  

Nomenclatura popular 

Muirapuama 

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará) 

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca e raiz (FONSECA, 1940). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Ácido palmítico, ácido esteárico, estigmasterol, β-sitosterol, α-amirina, glutinol, lupeol, β-

sitosterol glicosilado, cafeína, adenina e teobromina (MONTRUCCHIO et al., 2005); e diterpenos 

clerodanos (TANG et al., 2009). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antioxidante, anticolinesterásica, neuroprotetora, atividade antibacteriana, 

antifúngica, calmante, antidepressivo, melhora da resistência física (antifadiga) e atividade 

adaptógena (MONTRUCCHIO; MIGUEL; MIGUEL, 2002; PIATO, 2009; PINTO, 2012; 

SIQUEIRA et al., 2002; SIQUEIRA et al., 2003; SIQUEIRA et al., 2004;). 

Populares: Tônico dos nervos (para sintomas tanto de depressão como de ansiedade) 

(ELISABETSKY; FIGUEIREDO; OLIVEIRA, 1992). As cascas e as raízes são utilizadas contra 

astenias gastrintestinais e circulatórias, problemas do sistema nervoso e atonias da ovulação 

(FONSECA, 1940); o extrato para reumatismos crônicos e gripe; e a raiz para paralisia e beribéri (LE 

COINTE, 1947). Também há indicações para tratamento de alopecia, alzheimer, anorexia, artrose, 

beribéri, cardiopatia, cólicas, debilidade, demência, depressão, diabetes, diarreia, disenteria, 

dismenorreia, má digestão, edema, enterose, fadiga, gripe, problemas estomacais, pressão alta, 

colesterol alto, ancilostomíase, impotência, infecção, infertilidade, inflamação, malária, menopausa, 



obesidade, dor, paralisia, reumatismo, poliomielite, estresse, trauma e tremores (DUKE, 2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

O chá por decocção da raiz é utilizado em banhos contra a paralisia e o beribéri e também 

pode ser utilizado com movimentos de fricção deste preparo nas áreas afetadas (LE COINTE, 1947). 

Recomenda-se 5 a 8 gotas de tintura para disenteria ou 1 xícara de decocção da casca da raiz 

diariamente (DUKE, 2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Calycophyllum spruceanum (Benth) k. Schum 

  

Sinonímia 

Homotípico Eukylista spruceana Benth. 

Calycophyllum spruceanum fo. brasiliensis K. Schum.  

Calycophyllum spruceanum fo. peruvianum K. Schum.  

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. fo. Spruceanum  

Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook. f. ex K. Schum. var. spruceanum  

Nome aceito:  Calycophyllum multiflorum Griseb.  

  

Família 

Rubiaceae Juss. 

  

Nomenclatura popular 

Mulateiro e pau-mulato 

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca e resina (DUKE, 2009). 

          

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Auronas, chalconas, flavonoides, compostos fenólicos, taninos, benzopironas, alcaloides e 

saponinas, ácido acetilênico, ácidos orgânicos, glicosídeos cardioativos, saponinas e alcaloides 

(ANJOS et al., 2018; ARAÚJO, V. et al., 2007; ZULETA, 1997). Secoiridoides: 7-

metoxididerrosídeo, 6´-acetil-β-D-glucopiranosildiderrosídeo e 8-O-tigloildiderrosídeo (ZULETA et 

al., 2003); e antraquinonas (SANTOS et al., 2016). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antioxidante, antiprotozoario contra Trypanosoma cruzi (SILVA, 2012; ZULETA 

et al., 2003). 



Populares: A casca é utilizada para o tratamento de abscessos, infecções oculares, hematomas, 

hemorragia, diabetes, é utilizada como repelente, antibacteriana, antioxidante, antifúngica, 

antiparasitária, em condições de mordida de cobra e doença de chagas, além infecções vaginais como 

a candidíase e para condições dermatológicas como manchas da idade, picadas de inseto, 

queimaduras, escabiose, tumor de pele, cicatrizes, cicatrizante de ferimentos e contra rugas. (DUKE, 

2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Tomar de meia a 1 xícara da decocção da casca, de 2 a 3 vezes ao dia como bactericida e para 

parar a hemorragia. A decocção da casca pode ser aplicada topicamente contra fungos. O cataplasma 

da casca pode ser utilizado para a cicatrização de feridas, fungos e parasitas, sendo aplicado 

topicamente. O pó da casca também pode ser utilizado para infecções fúngicas da pele. A decocção 

de casca utilizada para diabetes, é preparada fervendo 1 kg de casca em 10 litros de água até redução 

para 4 litros, e deve-se tomar por 3 semanas, 5 vezes ao dia. A infusão da casca para tratar infecções 

oculares e distúrbios ovarianos e infecções vaginais e é aplicada topicamente em manchas de idade, 

cicatrizes e rugas. A resina é utilizada para tratar abscessos e tumores de pele (DUKE, 2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO  

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS  

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL  

Espécie 
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Socratea exorrhiza (Marti) H. Wendl  

  

Sinonímia 

         Basiônimo Iriartea exorrhiza Mart.  

         Heterotípico Iriartea durissima Oerst.  

         Heterotípico Iriartea exorrhiza var. orbigniana (Mart.) Drude  

         Heterotípico Iriartea exorrhiza var. orbignyana (Mart.) Drude  

         Heterotípico Iriartea orbignyana Blume ex Mart.  

         Heterotípico Iriartea exorrhiza var. elegans (H.Karst.) Drude  

         Heterotípico Iriartea philonotia Barb.Rord.  

         Heterotípico Socratea albolineata Steyerm.  

         Heterotípico Socratea durissima (Oerst.) H.Wendl.  

         Heterotípico Socratea elegans H.Karst.  

         Heterotípico Socratea gracilis Burret  

         Heterotípico Socratea hoppii Burret  

         Heterotípico Socratea macrochlamys Burret  

         Heterotípico Socratea microchlamys Burret  

         Heterotípico Socratea orbgnyana (Mart.) H. Karst.  

         Heterotípico Socratea philonotia (Barb.Rord.) Hook.f.  

         Homotípico Iriartea exorrhiza Mart. var. exorrhiza 

 Iriartea orbigniana Mart. 

 

Família 

         Arecaceae Schultz. Sch.  

  

Nomenclatura popular 

         Paxiúba, Paxiubinha e Castiçal  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima)  

Nordeste (Maranhão)   

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca, folha e raiz (DUKE; VASQUEZ, 1994; POTIGUARA; LINS; LUNA, 1984). 



  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Flavanonas, di-hidroflavonois, flavonas e flavonóis (DA LUZ, 2012). 

  

INDICAÇÕES  

         Científicas: atividade antioxidante e antimicrobiana (DA LUZ, 2012). 

    Populares: a casca é utilizada como cicatrizante do umbigo de recém-nascidos; as folhas para 

tratamento da hepatite (DUKE; VASQUEZ, 1994); as raízes tratam doenças sexualmente 

transmissíveis e leishmaniose (DEWALT et al., 1999; POTIGUARA; LINS; LUNA, 1984). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Emplastro do caule para cicatrizar o umbigo de recém-nascidos; decocção da folha ou raízes 

para hepatite (DUKE; VASQUEZ, 1994). 

  

CONTRAINDICAÇÃO  

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers.  

 
30* Direitos autorais: The New York Botanical Garden; Glocimar Pereira-Silva. 
31* Direitos autorais: The New York Botanical Garden; U. Mehlig. 



  

Sinonímia  

Basiônimo Souari villosa Aubl. 

Heterotípico Caryocar butyrosum (Aubl.) Willd.  

Heterotípico Caryocar villosum var. aesculifolium Wittm.  

Heterotípico Caryocar villosum var. macrophyllum Wittm.  

Heterotípico Pekea butyrosa Aubl.  

Heterotípico Pekea villosa (Aubl.) Poir.  

Heterotípico Rhizobolus butyrosus (Aubl.) J. F. Gmel.  

  

Família 

Caryocaraceae Szyszył. 

  

Nomenclatura popular 

Piquiá e pequi  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

     Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) 

     Nordeste (Maranhão) 

     Centro-Oeste (Mato Grosso) 

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Fruto (óleo) (GALUPPO, 2004). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Taninos, flavonoides e outros compostos fenólicos, e carotenoides como neoxantina, 

violaxantina, β-caroteno e a luteína; compostos fenólicos totais: ácido gálico, ácido elágico 

ramnosídeo, ácido elágico, monogaloil glicosídeo, hexa-hidroxidifenoil glicosídeo, ácido elágico 

glicosídeo, metilquercetina diglicosídeo, ácido cumaroilquínico; tocoferóis: α-tocoferol (ALMEIDA 

et al., 2012). O óleo apresentou os seguintes compostos: ácidos orgânicos, açúcares redutores, 

alcaloides, antraquinonas, azulenos, carotenoides, catequinas, depsídios e depsidonas, derivados de 

cumarina, esteróides e triterpenóides, fenóis e taninos, flavonoides, glicosídeos cardíacos, 

polissacarídeos, proteínas e aminoácidos, purinas, saponina espumídica, sesquiterpenolactonas e 

outras lactonas (GALUPPO, 2004). 



  

INDICAÇÕES 

Científicas: Atividade anti-inflamatória, antinociceptiva periférica (analgésica), 

antigenotóxica, antibacteriana, antimalárica e antioxidante (ALMEIDA et al., 2012; MACIEL, 2018; 

SOARES, 2018; YAMAGUCHI et al., 2017). 

Populares: É indicado para asma, inchaço muscular e das juntas (antiinflamatório), erisipela, 

baques e problemas musculares, cortes e erupções (ou manchas) na pele, reumatismo e queimaduras 

(GALUPPO, 2004). A infusão de casca utilizada como febrífuga e diurética (LE COINTE, 1947). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

O óleo é administrado de forma tópica como anti-inflamatório, e para tratamento de erisipela, 

problemas musculares, cortes na pele, reumatismo e queimaduras; por ter uso tópico, a quantidade a 

ser utilizada varia conforme a necessidade do problema (tamanho da queimadura, por exemplo). Para 

asma o seu uso é interno, onde recomenda-se ingerir algumas gotas com mel (GALUPPO, 2004). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie  

Piranhea trifoliata Baill. 

 
32* Direitos autorais: Guia Igapó. Material coletado pelo projeto do Guia do Igapó. 
33* Direitos autorais: Smithsonian Department of Botany. United States National Museum  



  

Sinonímia 

Piranhea trifoliata var. pubescens Radcl-Sm.  

Piranhea trifoliata Baill. var. trifoliata  

  

Família 

Picrodendraceae Small  

  

Nomenclatura popular 

Piranheira  

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca do caule (PRATA-ALONSO, 2011). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Triterpenos: 28-hidroxi-friedelin-3-ona, friedelin-3-ona, 30-hidroxi-friedelan-3-ona, α- e β-

amirina e o lupeol (JEFFREYS, 2011; JEFFREYS; NUNEZ, 2016; PEDROZA, 2014); esteróides: β-

sitosterol e estigmasterol, hidroxicoriatina, cumarina: 7-hidroxi-6-metoxi-cumarina e biflavonoides: 

7,4’’’’ -dimetilamentoflavona, 3’-O-metilloniflavna (JEFFREYS, 2016; JEFFREYS; NUNEZ, 

2016);  e heterosídeos cianogênicos (GOMES; VAREJÃO; NASCIMENTO, 2006). 

  

INDICAÇÕES 

         Científicas: antifúngica, atividades antimalárica, antioxidante, antibacteriana (JEFFREYS, 

2011; RODRIGUES et al., 2014). 

Populares: É utilizada na condição de diabetes mellitus tipo 2, sem complicações (MOTA, 

2022). Também tem uso contra coceira e irritação da pele (VASCONCELOS, 2020). Além disso, é 

indicada para tratamento de diabetes, inflamação, coceira e malária (PRATA-ALONSO, 2011). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         A infusão da casca é utilizada para o tratamento de diabetes mellitus tipo 2 (MOTA, 2022). A 



decocção da casca é utilizada para tratar coceiras e irritação da pele (VASCONCELOS, 2020); O 

preparo para o tratamento de diabetes, inflamação, coceira e malária é feito com a maceração de 2 a 

3 pedaços de casca seca, colocadas em 1 litro de água por um período de 3 dias. Deve ser tomada 3 

vezes ao dia, por 7 dias (PRATA-ALONSO, 2011). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Pupunha 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Bactris gasipaes Kunth  

  

 
34* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; David Stang; fotógrafo: David Stang. 
35* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; Ricardo Rueda e Indiana Coronado. 



Sinonímia 

Homotípico Guilielma gasipaes (Kunth) L. H. Bailey  

Bactris caribaea H. Karst.  

Bactris ciliata (Ruiz & Pav.) Mart.  

Bactris coccinea Barb. Rodr.  

Bactris dahlgreniana Glassman  

Bactris insignis (Mart.) Baill.  

Bactris insignis Drude  

Bactris macana (Mart.) Pittier  

Bactris speciosa (Mart.) H. Karst.  

Bactris speciosa var. chichagui H. Karst.  

Bactris utilis (Oerst.) Benth. & Hook. f. ex Hemsl.  

Guilielma caribaea (H. Karst.) H. Wendl.  

Guilielma chontaduro H. Karst. & Triana  

Guilielma ciliata (Ruiz & Pav.) H. Wendl. ex Kerch.  

Guilielma gasipaes var. chichagui (H. Karst.) Dahlgren  

Guilielma gasipaes var. chontaduro (H. Karst. & Triana) Dugand  

Guilielma gasipaes var. coccinea (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma gasipaes var. flava (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma gasipaes var. flava (Barb. Rodr.) L.H. Bailey  

Guilielma insignis Mart.  

Guilielma macana Mart.  

Guilielma mattogrossensis Barb. Rodr.  

Guilielma microcarpa Huber  

Guilielma speciosa Mart.  

Guilielma speciosa var. coccinea Barb. Rodr.  

Guilielma speciosa var. flava Barb. Rodr.  

Guilielma speciosa var. mitis Drude  

Guilielma speciosa var. ochracea Barb. Rodr.  

Guilielma utilis Oerst.  

Martinezia ciliata Ruiz & Pav. 

  

Família 

Arecaceae Schultz Sch.   



  

Nomenclatura popular 

Pupunha  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Pará e Rondônia) 

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

         Fruto (óleo) e raiz (CYMERYS; CLEMENT, 2005; PALHETA, 2015). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Carotenóides: E-β-caroteno, Z-γ-caroteno e Z-licopeno (JANUTOV et al., 2010). 

  

INDICAÇÕES 

         Científicas: antioxidante, antimicrobiano (JANUTOV et al., 2010; MELHORANÇA FILHO; 

PEREIRA, 2012). 

Populares: óleo para dor de ouvido e de garganta, raiz para hemorroidas e infecção no útero 

(CYMERYS; CLEMENT, 2005; PALHETA, 2015); indigestão, dor de cabeça e dor de estômago 

(DUKE, 2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Uso interno do óleo (CYMERYS; CLEMENT, 2005); chá (decocto) da raiz para uso oral 

(PALHETA, 2015). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Quassia amara L.  

 
36* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: Indiana Coronado; coletores: I. Coronado G. & J. Reyes 
37* Direitos autorais: The New York Botanical Garden. L. M. Andrews. 



  

Sinonímia  

Heterotípico Quassia amara var. grandiflora Hemsl.  

Heterotípico Quassia amara var. paniculata Engl.  

Heterotípico Quassia officinalis Rich.  

Homotípico Quassia amara L. var. amara  

Quassia alatifolia Stokes  

Quassia amara fo. paniculata (Engl.) Cronquist  

  

Família 

Simaroubaceae DC. 

  

Nomenclatura popular 

Quássia e pau-tenente  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará e Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca, folha e raiz (BERTANI et al., 2005; DUKE, 2009; MORAES, 1881). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Quassinoides: quassimarina, simalicalactona D, picrasina B, picrasina H, neoquassina, 

quassina, picrasina, 11-α-O-(β-D-glicopiranosil)-16-α-O-metilneoquassina, 1-α-O-metilquassina, 

12α-hidroxi-13,18-desidroparaína, paraína, 11-acetilparaína, isoparaína (BARBETTI et al., 1993; 

HOUEL et al., 2009; KUPCHAN; STREELMAN, 1976;). Alcaloides indólicos de dois tipos: 

Cantina: 3-metilcantina-2,6-diona, 5-hidroxi-3-metil-4-metoxi-cantina-2,6-diona, 3-metilcantina-

5,6-diona, 2-metoxi-cantina-6-ona, 5-hidroxi-4-metoxicano-estanho-6-ona 3-N-óxido e 5-hidroxi-4-

metoxicantin-6-ona (BARBETTI et al., 1987; BARBETTI et al., 1990; BARBETTI et al., 1993; 

NJAR et al., 1993); O segundo grupo é de derivados de β-carbolina: 1-vinil-4,8-dimetoxi-β-carbolina, 

1-metoxicarbonil-β-carbolina e N-metoxi-1-vinil-β-carbolina (BARBETTI et al., 1987; FURLAN et 

al., 1994). Esteróides: β-sitosterona, β-sitosterol, campesterol; ácidos alifáticos: ácido málico; Ácidos 

aromáticos: ácido gálico e ácido gentísico (GILBERT; FAVORETO, 2010). 



  

INDICAÇÕES 

Científicas: antimalárico, antineoplásica, antiviral, larvicida, antiparasitária, protetor gástrico, 

facilitadora do trânsito intestinal, antiulcerogênica, antiedematogênica, atividade antibacteriana, anti-

Leishmania e estimuladora do sistema imunológico (ABDEL-MALEK et al., 1996; APERS et al., 

2002; ARANTES et al., 2005; BADILLA et al., 1998; BERTANI et al., 2005; BERTANI et al., 

2006; BHATTACHARJEE et al., 2009; GARCÍA; GONZÁLES; PAZOS, 1996; KUPCHAN; 

STREELMAN, 1976; MANCEBO et al., 2000; NINCI, 1991; TOMA et al., 2002; TOMA et al., 

2003). 

Populares: as folhas e as cascas são utilizadas para o combate à malária (BERTANI et al., 

2005; VAN DEN BERG; SILVA, 1986); a raiz é indicada como tônico energético, antitérmico, contra 

a dispepsia e vômitos espasmódicos (MORAES, 1881); amebíase, anemia, anorexia, ascite, dor nas 

costas, câncer, cirrose, cólica, constipação, diabetes, dispepsia, diarreia, disenteria, febre, cálculo 

biliar, gonorreia, azia, hipertensão, hepatite, intoxicação, icterícia, pedras nos rins, leucemia; piolhos, 

malária, sarampo, nefrose, dor de dente, inflamação dos olhos, dor, antiparasitária, pediculose, 

escabiose, antiofídico, espasmos, dor de estômago, sífilis, úlceras, infecção vaginal, vermífugo 

(DUKE, 2009). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         A preparação mais ativa no combate à malária foi a realizada com folhas frescas juvenis, 

sendo feito chá por decocção: 10 folhas frescas inteiras em 1 litro de água e deve-se ferver por 10 

minutos (BERTANI et al., 2005; BERTANI et al., 2007). A raiz é cozida – não foi informada a forma 

de uso (MORAES, 1881). Chá por decocção preparada com 1 a 2 grama de casca em um litro de 

água, deve ser tomada uma xícara 3 vezes por dia para febre, diabetes, diarreia, vermes, dores, picadas 

de cobras, escorpiões e insetos, malária, hepatite e hiperglicemia (DUKE, 2009). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         É contraindicado na gravidez (DUKE, 2009). 

  

EFEITOS COLATERAIS 

         Se ingerido em dosagem alta é gastroirritante e pode ocasionar náuseas. Seu uso prolongado 

pode danificar a visão; ingerir durante o período menstrual pode causar cólicas uterinas (DUKE, 

2009). Também pode provocar aborto (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie  

Croton cajucara Benth  

 
38* Direitos autorais: Flora do Brasil 2020 em construção. Jardim Botânico do Rio de Janeiro; fotógrafo: R. Riina 
39* Direitos autorais: The New York Botanical Garden. G.T. Prance. 



  

Sinonímia 

Heterotípico Croton seputubensis Hoehne 

Heterotípico Oxydectes cajucara (Benth) Kuntze 

Croton motilonorum Croizat  

  

Família 

Euphorbiaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Sacaca; Marassacaca  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima) 

Nordeste (Maranhão)  

Centro-Oeste (Mato Grosso)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Folhas e cascas (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Clerodanofurano-diterpenos: trans-cajucarina-B e sacacarina, trans-crotonina, cis-cajucarina 

B e cajucarinolida e o ácido triterpeno acetil aleuritólico, trans-desidrocrotonina (RABELO, 2008; 

MACIEL et al., 1998); esteroides: β-sitosterol, estigmasterol e sitosterol-3-O-β-glucosídeo; 

flavonoides: 3,4,7-trimetil-eter-kaempferol e 3,7-dimetil-eter-kaempferol e o diterpeno nor-clerodano 

(cajucarinolida) (MACIEL et al., 2009). Óleo essencial nas folhas, composto por: linalol, (E)-

nerolidol e β-cariofileno, α-pineno, β-cariofileno, α-humuleno, cadineno e mirceno, α-copaeno e 

cipereno (HIRUMA-LIMA; COTA; NUNES, 1996; HIRUMA-LIMA et al., 2002; LOPES et al., 

2000; PAULA, 2006). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antinociceptivo e anti-inflamatório, atividade antiulcerogênica, óleo essencial 

exibiu efeito gastroprotetor, atividade hipoglicêmica, antigenotóxico, atividade anti-Leishmania e 

tripanossomicida, atividade hipolipemiante, atividade antimicrobiana, antiestrogênico, atividade 



cardiovascular (provocando hipotensão e bradicardia), antifúngica e antioxidante (AGNER et al., 

2001; ALVIANO et al., 2005; AZEVEDO et al., 2013; BIGHETTI et al., 1999; FARIAS et al., 1997; 

HIRUMA-LIMA et al., 2000; LIMA, 2014; LUNA-COSTA et al., 1999; MACIEL et al., 2009; 

RODRIGUES et al., 2010; ROZZA, 2009; SILVA, 2005; SOUZA BRITO, 1998; SOUZA et al., 

2006). 

Populares: As folhas e as cascas do caule são indicadas como anti-inflamatórias, contra febres 

e problemas hepáticos (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). É utilizada também contra dores de 

estômago, icterícia e malária (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

O uso recomendado do pó das cascas é 25 g (grama) de pó em 1 litro de água, administrados 

por via oral 2 vezes ao dia durante 3-4 semanas, ou até que os sintomas da doença desapareçam 

(MACIEL et al., 2002). A decocção das folhas é administrada contra dores de estômago, febres, 

problemas hepáticos, icterícia e malária, já a infusão das folhas, misturada com Melão-de-são-caetano 

(Momordica charantia), é útil contra hepatite (DI STASI & HIRUMA-LIMA, 2002). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Existem relatos de que o uso prolongado desta espécie causa efeitos tóxicos ao fígado (VEIGA 

JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). O uso crônico desta espécie determina sua hepatotoxicidade 

(GRAIM et al., 2008). No caso do uso correto do chá das cascas, não se encontra descrito na literatura 

nenhum tipo de efeito colateral (MACIEL et al., 2002). 
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Saracura-mirá 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie  

Ampelozizyphus amazonicus Ducke  

 
40* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; fotógrafo: A. Gentry; coletores: Alwyn H. Gentry, Rosa Ortiz, Cesár 

A. Grández & Nestor Jaramillo 
41* Direitos autorais: Missouri Botanical Garden; Juan Revilla. 



  

Sinonímia  

Não descrita  

  

Família 

Rhamnaceae Juss.  

  

Nomenclatura popular 

Saracura-mirá; Cervejeira  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Pará, Rondônia)  

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

         Casca, folhas e raiz (OLIVEIRA et al., 2011; KRETTLI et al., 2001). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

         Triterpenoides: ácido ursólico, ácido betulínico, lupenona, lupeol, betulina; saponinas 

(BRANDÃO et al., 1992; BRANDÃO et al., 1993); esteróides: estigmasterol, sitosterol, campesterol; 

ácido 3β-hidroxilup-20(29)-eno-27,28-dioico e ácido 2α,3β-di-hidroxilup-20(29)-eno-27,28-dioico 

(ROSAS et al., 2007); octametoxiflavona e 6-hidroxi-7-metoxicumarina (isoescopoletina) (CARMO, 

2014). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: antimicrobiano, citotóxica, antiviral, atividades antimalárica, hepatoprotetoras, 

antiprotozoária contra Tripanossoma cruzi, propriedades imunobiológicas e anti-inflamatórias, efeito 

hipotensor, antioxidante, atividade antimalárica, efeito estimulante, energético e fortificante, efeito 

diurético (ANDRADE-NETO et al., 2008; CARMO, 2014; DINIZ et al., 2009; FEITOSA, 2010; 

KHAN et al., 2005; KIM; LEE; LEE, 2000; LOPEZ; HUDSON; TOWERS, 2001; MENEZES, 2012; 

PEÇANHA et al., 2013; ROSAS et al., 2007). 

Populares: cascas do cipó contra malária, doenças do fígado, como tônico para os nervos e 

depurativo do sangue, malária, anemia, depurativo do sangue, diabetes, tônico para os nervos, 

memória, afrodisíaco, falta de apetite, doenças do fígado, dores estomacais, purgativo, inflamação de 

próstata e dos rins, indisposição e intoxicação (OLIVEIRA et al., 2011); a raiz para prevenção e 



tratamento da malária, como antídoto para venenos de cobra, febre, doenças tropicais, processos 

inflamatórios, problemas gastrointestinais (BRANDÃO et al., 1992; KRETTLI et al., 2001; 

RODRIGUES, 2006); tanto a casca do cipó como a da raiz são considerados estimulante, energético, 

resistência física e mental (SANTOS et al., 2005); as folhas são indicadas com os mesmos efeitos das 

cascas, porém mais fracos (OLIVEIRA et al., 2011). 

  

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Uma colher de sopa de casca moída é adicionada a 200 mL (mililitros) de água fria e "agitada" 

sete vezes, a administração é feita por via oral, a espuma formada com a agitação da casca deve ser 

desprezada por 7 vezes em um período de agitação de 10 minutos (OLIVEIRA et al., 2011). A raiz é 

preparada pelo mesmo método com uma colher de sopa de raízes secas moídas em meio copo (125 

mL) de água fria (KRETTLI et al., 2001); as folhas são preparadas em forma de chá para 

administração oral (OLIVEIRA et al., 2011). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Há relatos de que se a espuma não for retirada pode causar tontura e enjoos, e isso pode estar 

relacionado ao fato de que drogas com alto teor de saponinas frequentemente promovem irritação 

gástrica quando ingeridas por via oral (OLIVEIRA et al., 2011). 
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Uxi amarelo 

 
Fonte: inaturalist.org 42* 

 

 
Fonte: www.specieslink.net 43* 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 

Espécie 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.  

  

Sinonímia 

Basiônimo Sacoglottis uchi Huber  

 
42* Direitos autorais: iNaturalist; fotógrafo: Whaldener Endo. 
43* Direitos autorais: The New York Botanical Garden. 



  

Família 

Humiriaceae A.Juss. 

  

Nomenclatura popular 

Uxi e uxi amarelo  

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Tocantins) 

  

PARTE UTILIZADA/ ÓRGÃO VEGETAL 

Casca (SANTOS et al., 2012; VAN DEN BERG; SILVA, 1986). 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Isocumarinas bergenina e 8,10-dimetoxibergenina, carotenóides do tipo β-caroteno, 

bergenina, taninos e saponinas, triterpenos: 3-oxo-friedelina, pseudotaraxasterol, lupeol, α-amirina, 

betulina e 2β,3β-di-hidroxi-urs-12-en-28-oato de metila, pseudotaraxasterol (ABREU et al., 2013; 

DE FREITAS et al., 2018; LUNA et al., 2000; MAGALHÃES et al., 2007; MUNIZ, 2013; 

NUNOMORA et al., 2009; SILVA; TEIXEIRA, 2015); esteróides:  sitosterol e estigmasterol, ácido 

3,5-di-O-galoilquínico, ácido gálico, ácido 5-galoilquínico e galocatequina galato (ABREU et al., 

2013; BASTOS, 2020). 

  

INDICAÇÕES 

Científicas: anti-inflamatório, anti-úlcera, atividade antinociceptiva, antioxidante, atividade 

antidiabética, atividade bacteriostática e bactericida, atividade antifúngica, ajuda na redução da 

obesidade e dislipidemia (ARAGÃO, 2013; BORGES, 2010; MUNIZ, 2013; NUNOMORA et al., 

2009; OLIVEIRA et al., 2017; SILVA et al., 2009; SILVA; TEIXEIRA, 2015). O decocto da casca 

foi ativo diminuindo a viabilidade e proliferação de células tumorais de cérvix uterino humano 

(carcinoma uterino) (BENTO, 2013); redução da condição de esteatose hepática não alcoólica e 

colesterol total LDL, indução à morte de células prostáticas (BRANCO et al., 2018; LIMA, 2019).  

         Populares: As cascas são utilizadas como anticoncepcional, galactogênicas, contra infecções 

geniturinárias, dismenorreia, cálculo renal, distúrbios renais, hemorragia uterina e também são usadas 

durante o parto (SANTOS et al., 2012). A casca é utilizada para redução do colesterol, tratamento de 

diabetes, reumatismo e artrite (SHANLEY; CARVALHO, 2005); o fruto é utilizado como anti-



inflamatório (VAN DEN BERG; SILVA, 1986). A casca é empregada em tratamentos da malária, 

anemia e doenças hepáticas (OLIVEIRA et al., 2015); a casca do caule também é utilizada para dor 

de estômago, disenteria, hemorróidas, infecção intestinal, inflamação, tuberculose, dor de urina, 

regulador menstrual e hemorragias (PEDROLLO et al., 2016). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

         Maceração da casca e chá por decocção (RODRIGUES, 2006); chá do fruto (VAN DEN 

BERG; SILVA, 1986). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         Há relatos de seu uso como agente abortivo, por isso é contraindicado durante a gravidez 

(RODRIGUES, 2006). 

  

EFEITOS COLATERAIS 

Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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Verônica 
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IDENTIFICAÇÃO DA PLANTA MEDICINAL 
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Espécie 

Dalbergia subcymosa Ducke. 

  

Sinonímia 

Dalbergia pubescens Hook. f. ex Hook. 

Ecastaphyllum pubescens DC. 

  

Família 

Fabaceae Lindl. 

  

Nomenclatura popular 

Verônica 

  

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Norte (Amazonas, Amapá, Pará) 

  

PARTE UTILIZADA/ÓRGÃO VEGETAL 

Casca (PETERS; GUERRA, 1995); 

  

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

Nas bibliografias consultadas não foram encontrados relatos científicos referentes aos 

compostos da Dalbergia subcymosa. 

  

INDICAÇÕES 

         Científicas: Atividade antibacteriana, anti-inflamatória e antioxidante (CORREIA et al., 

2008; PETERS; GUERRA, 1995; SILVA et al., 2007). 

Populares: Infecção das vias urinárias, inflamação e edema prostatal, sífilis, gonorreia e 

debilidade sexual; Pneumonia, enfisema pulmonar, tônico dos pulmões, tosse brava, anti-

inflamatória, bronquite, dor no peito, falta de ar e tuberculose, inflamação do colo do útero, nas 

trompas, ovários e na vesícula, menopausa, cisto e miomas, dissolve e destrói tumores, hemorroida, 

regulariza a menstruação; regula a menstruação, combate corrimento e inflamação no útero; Indicado 

para o tratamento de todos os tipos de câncer e inflamações (BRITO; PONTES, 2021); Tratamento 

de inflamação no estômago e útero (SILVA; FRAZÃO; REIS, 2020); Inflamações uterinas, 



ovarianas, urinária, “corrimentos”, para cicatrização e pós-parto (ALVES et al., 2006); anti-úlcera, 

anti-inflamatória e antianêmica (SILVA et al., 2007); Bronquites, tônico uterino (LE COINTE, 1947). 

  

FORMA DE PREPARO/USO 

Popular: O chá da entrecasca é utilizado contra bronquite e também em banhos como tônico 

para lavagem uterina (LE COINTE, 1947); Nesse caso, deve-se ferver um litro de água com um 

pedaço da casca e fazer o asseio íntimo (VIEITAS; PENA; GOMES, 2017). O chá da mesma forma 

é utilizado para inflamações (SOUZA; SILVA, 2017). 

  

CONTRAINDICAÇÃO 

         Não foram encontrados dados relacionados à contraindicação dessa espécie. 

  

EFEITOS COLATERAIS 

         Não foram encontrados dados relacionados aos efeitos colaterais dessa espécie. 
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POSFÁCIO 

 

Em virtude do valor histórico acerca do uso de plantas medicinais na melhoria da saúde, este 

livro trouxe a interlocução entre ideias científicas e populares no contexto moderno de utilização 

segura e eficaz das plantas medicinais e seus preparados, tendo sido desenvolvido a partir de um 

levantamento bibliográfico caracterizado por estudos etnobotânicos e etnofarmacológicos que 

resgatam o conhecimento popular sobre o uso das espécies vegetais.  

O estudo e a coleta de informações sobre os conhecimentos tradicionais é uma importante 

ferramenta no que tange a valorização das espécies medicinais e seus respectivos empregos. Esta obra 

se caracteriza pela interdisciplinaridade na busca de dados das espécies amazônicas, com 

levantamento de dados por meio de entrevistas e trabalhos de pesquisa, conciliando o conhecimento 

tradicional e científico para que se pudesse demonstrar, em forma de monografia, as espécies de 

plantas amazônicas elencadas que foram catalogadas nas feiras de Santarém do Pará.46 

O material descreve de maneira clara e sucinta a identificação botânica das espécies vegetais 

amazônicas, modo de preparo e indicações sobre seu uso, ressaltando a necessidade de mais estudos 

e coleta de dados acerca de plantas nativas da flora brasileira, com foco na Amazônia. Assim sendo, 

obteve-se um manual de cunho didático que pode auxiliar a população em geral, a comunidade 

acadêmica, e profissionais da atenção primária em saúde, tanto na utilização com base científica e 

segura quanto nas pesquisas e desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. 

 

 

  

 
46 Todos os nomes científicos foram verificados nas bases de dados “Flora e Funga do Brasil” e “Tropicos” e seguem a 

nomenclatura aceita atualmente. 



GLOSSÁRIO 

 

 

Analgésico: Substância destinada a suprimir a percepção da dor.  

 

Anticolinesterásica: Substância que inibe a ação da acetilcolinesterase (uma enzima responsável pela 

finalização da transmissão dos impulsos nervosos).  

 

Antidepressivo: Substância que induz a elevação do humor.  

 

Antiedematogênica: Agente que atua contra o inchaço (edema).  

 

Antifúngico: Substância que mata ou inibe fungos patogênicos.  

 

Antigenotóxico: Substância que atua contra a modificação da informação genética de uma célula.  

 

Anti-helmíntico: Substância que atua no combate de parasitas intestinais.  

 

Anti-histamínico: Substância que suprime os sintomas de alergia.  

 

Anti-inflamatório: Substância que inibe a resposta à inflamação.  

 

Anti-Leishmania: Substância que mata ou inibe protozoários patogênicos do gênero, causadores da 

leishmaniose. 

 

Antimalárica: Substância que mata ou inibe protozoários do gênero, causadores da malária. 

 

Antimicrobiano: Substância que atua no combate de microrganismos (vírus, bactérias, fungos ou 

protozoários). 

 

Antineoplásica: Substância que ataca as células malignas (neoplásicas) no corpo. 

 

Antinociceptivo: Agente que reduz a percepção e transmissão de estímulos que causam dor. 

 

Antioxidante: Agente que inibe o processo de oxidação de outras moléculas. 

 

Antipirético: Agente que restabelece a temperatura normal do corpo em casos de febre. 

 

Antiprotozoário: Agente que mata ou inibe protozoários patogênicos. 

 

Antisséptico: Agente que impede a proliferação de bactérias e microrganismos responsáveis por 

causar infecções na superfície da pele e mucosas. 

 

Antiulcerogênica: Substância que diminui a acidez no estômago. 

 

Antiviral: Substância que mata ou inibe infecções virais. 

 

Astenia: Condição de perda de força ou vigor, com sensação de fadiga e fraqueza corporal. 

 

Atividade adaptógena: Produz o aumento da capacidade de resistência de um organismo exposto ao 

estresse advindo de fatores físicos, químicos ou biológicos. 



 

Atonia: Falta de força, perda da firmeza de um órgão ou tecido. 

 

Bronquite: Inflamação da mucosa dos brônquios, com presença de tosse e secreção.  

 

Chá medicinal: Droga vegetal com fins medicinais a ser preparada por meio de infusão, decocção ou 

maceração em água pelo consumidor.  

 

Citotóxica: Tóxico para as células. 

 

Colerético: Agente que aumenta a secreção de bile pelo fígado. 

 

Compressa: É uma forma de tratamento onde se coloca, sobre o local lesionado, uma gaze ou pano 

limpo e umedecido por uma forma farmacêutica líquida, dependendo da indicação. 

 

Decocção: Preparação que consiste na ebulição da droga vegetal em água potável por tempo 

determinado. Método indicado para partes de drogas vegetais com consistência rígida, tais como 

cascas, raízes, rizomas, caules, sementes e folhas coriáceas ou que contenham substâncias de interesse 

com baixa solubilidade em água. 

 

Dislipidemia: Concentração anormal de lipídios ou lipoproteínas no sangue elevando o colesterol 

e/ou os triglicerídeos e podendo causar aterosclerose (obstrução das artérias). 

 

Dispepsia: Dificuldade ou embaraço na digestão. 

 

Diurética: Substância que promove a excreção renal de eletrólitos e água. 

 

Domínio fitogeográfico: Área do espaço geográfico, em que predominam características de clima e 

relevo, dentro de um domínio podemos encontrar um mosaico de biomas. 

 

Emplastro: Massa sólida ou semissólida fornecida sobre um suporte, destinada a proporcionar o 

contato prolongado com a pele.  

 

Extrato: É a preparação de consistência líquida, sólida ou intermediária, obtida a partir da matéria-

prima ativa de origem vegetal. O extrato é preparado por percolação; maceração ou outro método 

adequado e validado, utilizando como solvente álcool etílico, água ou outro solvente adequado. Após 

a extração, materiais indesejáveis podem ser eliminados. 

 

Furúnculo: Infecção pequena e dura na pele, acompanhado por inflamação e dor. 

 

Hepatoprotetor: Agente que protege o fígado contra agressões tanto de agentes externos como 

também de metabólitos produzidos no próprio órgão. 

 

Hepatotoxicidade: Dano no fígado causado por substâncias químicas. 

 

Hipoglicemia: Baixa ou queda de concentração da glicose no sangue. 

 

Hipolipemiante: Agente que previne a concentração anormal de lipídios ou lipoproteínas no sangue.  

 

Hipotensor: Agente que baixa a pressão arterial. 

 



Icterícia: Coloração amarelada da pele, das mucosas e dos olhos. 

 

Infusão: Preparação que consiste em verter água potável fervente sobre a droga vegetal e em seguida, 

tampar ou abafar o recipiente por um período de tempo determinado. Método indicado para partes de 

drogas vegetais de consistência menos rígida, tais como folhas, flores, inflorescências e frutos, ou 

com substâncias ativas voláteis ou ainda com boa solubilidade em água. 

  

Larvicida: Inseticida que atua no combate a larvas e insetos. 

 

Leucorreia: Corrimento de coloração esbranquiçada ou amarelada purulento e mucoso de origem 

vaginal.  

 

Maceração: Preparação que consiste em manter a planta fresca ou droga vegetal, convenientemente 

rasurada, triturada ou pulverizada, nas proporções indicadas na fórmula, em contato com o líquido 

extrator determinado (água fria ou álcool), por tempo indicado para cada vegetal. Deve ser utilizado 

recipiente âmbar ou qualquer outro que elimine o contato com a luz. 

 

Neuroprotetora: Substância que protege as células do sistema nervoso.  

 

Parasitoses: Infecções causadas por parasitas. 

 

Rubefaciente: Substância que causa vermelhidão na pele.  

 

Solução: É a forma farmacêutica líquida, límpida e homogênea, que contém matéria-prima ativa 

vegetal dissolvida em um solvente adequado ou numa mistura de solventes. 

 

Tintura: É a preparação etílica ou hidroetílica, que resulta da extração de drogas vegetais ou da 

diluição pelos respectivos extratos. São obtidas por maceração ou percolação, utilizando tanto uma 

parte em massa de droga vegetal e quantidade suficiente do líquido extrator para produzir 10 partes 

de massa ou volume de tintura ou uma parte em massa de droga vegetal e quantidade suficiente de 

líquido extrator para produzir cinco partes, em massa ou volume, de tintura. Outras proporções de 

droga vegetal e líquido extrator poderão ser utilizadas. É classificada em simples se preparada com 

uma droga vegetal ou composta se preparada com mais de uma. 

 

Tônico: Substância revigorante que atua contra a “fraqueza dos nervos” ou fraqueza muscular. 

 

Uso oral: Forma de administração do produto utilizando ingestão pela boca. 

 

Uso tópico: Aplicado diretamente na região afetada (pele ou mucosa). 

 

Tripanossomicida: Substância que mata ou inibe o protozoário causador da doença de Chagas. 

 

Xarope: É a forma farmacêutica aquosa caracterizada pela alta viscosidade, que apresenta, no 

mínimo, 45% (p/p) de sacarose ou outros edulcorantes na sua composição. Quando não se destina ao 

consumo imediato, deve ser adicionado de conservantes autorizados. 
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